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»«T\iin:t. • mi. :i;iti- \V. j4 i.» li'- min :ti. . l i I ri tO. 

Mas a política do equilíbrio tende 
a seu termo; a fome Be nvisinha, ini-
Uiares de operários são atirados a 
rua e os generos de primeira ne-
cessidade augmentum dia a dia de 
preço. 

A Republica não |)óile ter orgu-
lho dos seu* nove annos de vida ! 

Fkkdkkico ,V1AH'I'INS 

/»«"'». jnw ii'i. 17 

\ u ise comniercial motivada pc-
mpostis di eretados pelo Con-

i i st a assumindo graves pro-
• > i t;iivi./. dè em icsultudo 

. i Ia do ministro senii-deui» 
i 1 opinião de .-ciis apologistas, 

alvar as finanças da Kepu-

• .,! ido que o Congresso em 
' "iios 111".-.> subníotteil-se 

.• üori s desejos do < inverno: 
agrupamento de homens 
] ."i de novembro do anuo 

do -i' degiadiaram em inces-
iuctat» e cujo maior trabalho 

i di' liuldões a pessõa do 
i : iidenle d'' Moraes, passou. 

I ri encanto. a ser unia clian-
da.- vutitad. s do si'. ("rn-

• !!• s i' 'li' seus secretários, 
•ar. pois. o Congresso co-
iii da- medidas violentas 

• ieno i ronotuien não ó uma 
é uma desfaçatez. F utili-
ii (iov . no do subterfúgio 

i níio de mi lhe calii r o cutii-
, dasdi.-pnsíçf.i slegislativas. 

: ij• •. para es homens si l ios. 
d>' iei|uiiitadn má té. 

i imi '">o. a nosso véi. .-o é 
, <;,!,!! i censura o se 1"| 

. i., an uni i submissão qu 
: i . i • i\ ilismo ao.- desígnios 

! • !••! lix. i ulivo. 
nlii. i .i maior soninii; 

..lad - p •!•» .,.!.. t.-l.â 
V. I -11' 0 der. 
n;a,i , . lio- ll"U.oei-

. i Io >' tão jlllidii-Or 
I- 'inditll 'liqUe o sl. 

- • i. mu. siispendeii-
. iifiilii d.i |i i orçamenta -
• ví-ni os r«elatiii- ' : "• 
• >. •• dns i. i«ins coa.ru . -

••• .1 ' .: » 

itéstlo da F.i>. ':. '. • :: 
'!, nui v í: ' iio • < 
,.u.it'< tii do -i. itiiuis:i . -• 
icoti i 'I i alta d. ui' .'itida-

• v " oi-' i-i. d. i\..a ;•..-
: , i oluçãu do •;<»'.• i -
i,.t to lo o ott.-io« i:u 

como foi.ou <!(•• i' -

, nd i qu»'. ao te« minai 
i .d.i.iin aus diiíit i< -

do a.ioconillici' ai qm' 
• -ti.s ao h | »•«- ideit-
i.la cotmiu Itilllelt» 
pi . «-lie lliillift l o 

! • i ,i .ali alt.-iavão i'l-

.! • i. toi couto, .«tu 
l.i í uiandi' u uiiião 

IV II ti. U. I ff«kvln «»• 
n.i.a- d.' el< va«li»ni-

s.mlo .al.î l.ii 
\ o ki . í 'aw|ios 

. i t:. ili.itlli.l de (•'ali* 
,i o l.ili UU « «lil-

• ciii'111 <|H»' <> 
• . coIrtiWrt «•"» 

< .. <1. Itlti il«. e 
' .i ViiU:* ilo». Ki! 
• r. .r(( I • ÍĴ I. 

d 

ittiado < ii' 
i' iiho nèo i tiemi-

dii pii dent»' n 
. gritra ctilll '|ll'' '» 

It.ilii não i ilifti-
• ef da '|il< i 
ii af t lli M«»V«» 

I ' Hm IiíW deal An 
ii tuadn do 'i ii |ih>-

• Io na |nrViffl« f- «i 
.11 li liMveMiWtOe 

• . <n. t'..rn, HHH'MiIvH ó" 
f ; • 

Cr >iatHt «l<i 
i xllttilll sila |Hl 

• i iii' ntnl iK-tr»*»1-
• i. ii mtr <'«'olh.' mní-

• .litlhi rtrCm* 

' 1 i ii.p( i«,0<;«tleii .1 i*-
iim 111*1 tão | l«" 

1 1 ' • •• v ...do, ktiiiiI. Hfliar. 
' " ;" '-•ns liniitii" natu 
i d. i id> ui r o lidifMÍ": 

• MNpga SiiIICH i»f 
'y ' • MI d,iv mm 

" o Kl Sa»n̂  
" ' ' . • • i • 11a ilias |M1 
^ ''' oe ,L. n-. . n1<*í»v^ 4. 

na in.* ntwolitwi. 

C A D E I A P U B L I C A 
Cumprindo a promessa ipie 1i-

zemoí honteai. vamos eommentar 
a earta i|iie o -J" promotor desta 
capital dirigiu á cdaeção do A' -
/'«/o, eom relação :i visita feita a 
eadi'ia jiuliliea. 

S. s. começou por desconhecei 
0 portieruvx em <|Ue saliiu publica-
do o ipie escreveu 110 livro dos vi-
sitantes e ipialilieou d»1 cassange 
i.ipiillo que apenas nos pareceu ama 
mistura de grelos". 

Terá havido erro de copia V !•' 
possível. 

O caso. porém, é de pouca mon-
ta. pois não nos importa 1111 • o sr. 
dr. l reitas (iuitnarã"s escn-va ma! 
ou i ' tn a illlgua vetnacula. 

11 .pte para nós é motivo de jus-
ta. csiranliesa >• une s. s. tenha de-
claindo levai1 agradabiiissima im-
pressão oe um estabelecimento, 
ijiie chegou a horrorisar o sr. pre-
sidente do listado e aos diversos 
1'unceionarios. ipie na oecasião se 
achavam em sua companhia. 

<1 1. dr. 1'reitas 1 íuimarães ipie. 
aliás, confessa t r o dever de veri-
ficar se nas c a d e i a s lia c o n f o r t o 
SUtticiellte . não vill (pie ('111 t o d a s 
as d e p e n d ê n c i a s (da cadeia publ ica) 
lia falta de commodiilaile i 'de hy-
u i e n e e ipie na prisão d o s gat a-
UOS e desordeiras dão-se e-p..|-t;| 
Cltios imple-tnenle t'e|iiiun;;i|! ,- ; 

< '01110 explica ipie o impi • s-
sioiiasM' agradavelin- nte o modo 
por i|ii" :.|li ,-ão tratadas as ptibr< .-
lia das amontoaila:' autua areu pi 
ipi- mV-ima. onde jamais fui v;.-!a 
á\ •>iene . V 

o -Jli viu . . ; i lv . i lU'"; i II 
• lia iile. d. jiie na e.id. iii pu-

hiica Kio obsei vada lei - da lei 
uiaaidade 'f 

> :'>-.-im - tem uma com* 
plehelisfto ollgiiialisMltla do ipie a 

(i: de d' \. !:•/• I em bellelleio 
1 t'V. in plisão. i'lu virtudi 

*• * l . ' ::-ia!ia ou p.ui i 'r 
* 15.1 '::'.'•: > • moillelllo. 
.' «•• dilua os. jn>1 • in. i jiie (. 1. 

I.1-: i'as i...iiiiaiã s. a mala ira 
'e dl.'II i|l|e >e ili-ellt-ilálir-a lio 

cio de nua prcli-são. acidioa 
:•! ito ir-se com as |H>simas 

• vi ó . m i|iie (.«> iieha a cadeia 
. ••.'. 'iia:aililo a seiilii ««/ofi/ir-

ipiando outro 
-.• ei i, i m cheios de in»linnai,ão 
• de : ilior. 
A! K.r.li;M> II'' 1'KSOH K MKDID.l!* 

— i nraul» o 1'H'ri iil.' me* »• •!«« m m • 
it iflie.il. oIi|'Iud4m ii iifi rlf |.f-
».is i lEi ilMit*. «:< |i'«|w'HIi* H |>n tl{âo 
em ri.Nli ai» MiT.Hili.iUmi» -•> •!•' Mar 
.;.. -4lli |.'l|,l d.' ll.llll.l •' ni.|.ivh. II .8'. 

li-1. I 'II s. P,lUlo O IIOSMI 1 mi 
llellle colii KII d <1 /'<(<.. setialloi 
i,iinn''no II ca . uva. 

l i pl ovnv'» I l|l|e H. exa I llib,.l l|U>' 
Itoje para I anlaiiioiilian(ialni. 

l lTie i | na a ledacçAo <1 O .1, i 
iihi o Pl .br I I ioli/.atía. 

11 ,i, •! i t' mini i. ai, Hlle se 
public ' II i \ /it poi seitialia pa 

a.i b* 'Veiin iil«' a sei dlalio. 

o de Castilho 
l"nnhi dali 

llll <|lie lhe «llliirill dl 
i' M»' ilhMt»' nWk-ial di 

II iliba |.lilllll!ll. *a. l lll II f|K Sta 
' leucinwnt «4«* «ailllaçóe»' l|H< 

tl! i bl' vao «I iBfMlHIlM l' •*• »'*«• 
I,i i o anão da chetiad* 'Io .•'''( 
nir> h.f II Sanfin». 

| hi llti lll |IM'M» |rf Ioh ollieiai H 
|i> i«t((,a l'o|i»"ca »' llilioei-tielo 
Miiud Alli» |.a. euju fali. via M 
i enuidi-iada fraudii enta |n'lo jolyo 
julnn«l«i'. 

O lallido f<il itHiilhlilo n ' a 
i|«-ÍH. 

(I i«i'tiiiafional mi MHII,»> vai | u 
blk',nlo lio Hiipiikwnto. 

Aê Hiira kp em Mm? ti o»-A ii-»'1' 
Ijiie carece rt». Iiimlamcnto a nolieia 
ha diai» pilblk-iiltll |kMo /••'/ />'«< «''. 
llll vífHh lio geneial Koea mi Hia-
»il. no (imnimo inv» mo 

RABISCOS 
A ('amara Municipal de l imeira, 

empossada ultimamente, mudou o 
nome da praça li~> <!<• Xvirmliro 
puni l)r •hiiio Mrwh<s. 

A noticia desse «grande desafo-
10 abalou os tios telegraphicos. 
chegou a S. Paulo e deu um pulo 
até Campinas. 

Alli é ipie foi a historia ! Na 
terra gloriosa do sr. Francisco 
(ilyeerio (entre parenthe.-is : ipie 
litu ter.i levado s. exa.V) ha uma 
imprensa jaeobina como todos os 
diabos.. K' fácil de prever o 
berreho ipie sobre o facto lize-
fani os correligionários do sr l)eo-
eleciano Martvr. 

l'ni dos jornaes da terra não 
sei se a < 'iilmlr ou se o < 'urivm 
lançou á coragem dos seus mil 
e quinhentos leitores um artigo 
Iresandando a sangue e a jiolvo-
ra (|ueima(la : .1' n , ' 

lira o toque de siueria ;i jaco-
binada. Não sei se esta acudiu ao 
appello. pagando em armas: o 
facto. porém, é que de Limeira 
meia diw.ia de republicanos verme-
lhos... meia dúzia. não. quatro re-
publicanos telegiapharam ao jor-
nal. adherindo ao seu protesto. 

Pouco me importa, convém que 
o diga desde já que os jornaes 
canipinei ost"iiham protestado con-
tra a indicação appiovada pela Ca-
ntara (b Limeira. Tèm o direito de 
esbravejai quanto quiserem. Ks-
bravej. 111 ! 

Lembro nesta colitmna o (terrei-
ro alludido. apenas para notar o 
seguinte: a praça J~í '/< A'«" 
de Limeita. era e não era l'i •!• 
Xui //(/».(.. lira. porque ha algum 
iiiki. fora i sta a denominação qu 

ih • deram, o não era. porque não 
havia alii a competente placa. 

i,iue importância liuavam os ca-
inat i. Ias iiiliciri lis",- .i data gb rio 
. . sinia do leüimeti da |ib"rda'le e. 
• I».1- honiicioios l"itaes! 

Não li vendi, pl.na^ colit;,Miou a 
iiaçu a Cliauial V.lgo da M:i-
ii/.. /•'. A'"' , i ' que nunca 

ningii. lu a cii miou. 
1'm illustre veieadoi Uuiibia-si 

igora de dai ao largo o nome de 
Ih. •háo .IA ii"' . 

Santo l> 'ii.-! Não sei como não 
o l,\ Hcharani! 

II que e -es llOlll "lis qilerelll e 
jlle o laiC'1 se ell lllle ,1/'..";" ''• 
III OII. . * '/ /1' / "' 

i Aiaai tu I II 1,1.1 r 

AggrcssiiiO immlnente 
s:11,emii- que preparam em Ui-

I.' i.ão |{ii!í;,(» uma aggni-são trai» 
oeiia io 'Ir. Ilvalisto de Otiveiin 

ad\ogado iiaqui I'" foro. por tei -. 
. dominei do. | da imprensa pau-
i iji •,-. . 'alalots toii ns« s daqui Ha 
•oinaiea. 

A policia ile S. Paulo j:i tem o 
llome lios ílliliv idllos que plall .ptIII 

,e.:'.'ii cia. 
Nc.lr nu.- i.nirttw ' iii iitiill i. no Tlii " uri» Munli'b .i<, os liii|.»o..i - ilirr xii.In1 I - iinilniUnl'I lmlii » mi /, vn uKlilk«iltil.'v nlnn In ihiiIi-i, IIihm >ii jl'll.« II i|»|.ll hcDMIi» «In* «l.ji . l : .|c m umNi. («In . i.l.|iiti. il |i.'li» mi l» •'*«' 

mllv* 

Telogiapiiam de i.ondiif 
wettlot»' ilefta ea|ntol <!• -

elnttm antpi» de mortn [*• o 
hn> .laefc O Kntlipadni lhe eoltf^-
Piita na Itoi a da mortr Mo* 
kini rim**- a*cior»ni»Ho »> a rj»vv-

B Â U U R D U FSSC&L 
liisde que o goM itin 'aiacionou 

IH l«'i« ilo (H\.i'liealo vulad.'- pi le 
Colltíll SrO. IlillBIlelll mais Se IM'11'II 
di -uliie <» •»iv*>(«amt* i|«o «levr m I 
aili>|ilado pata a ai lei ulaeau do. 
novos liiipiml •-. 

As ciai m s illt 1'tamente Inti i", -
miiIhm ii. qiiosiãolmiiiiiliii Mu i iii t 
HICIW pl.ile to II llllinun repie. 
f ntilçÍH i" ao-pisli | e- plibl e e al 
numas, m»ii«N» i onliiiiiti s nos ti ai • 
MlWflti* de |ii tidãn i j'1 tl«,a alai 
ib aH«« pela alta .ntiiiiHfaMinvAa ie» 
pabbciuiii. tomai um a J.'|íIm hkAii 
de uiMiii!Ír-i»e flanciinnnte omitia 
as doni.eia" do tlwo. 

I'*-11*'. i imillllletlle ama gltivo |||'I 
turbava»»'Ia onbio puMk'i». wmlo 
,i« ma« ila cn|illal p"i» orriiliiH piu 
balidos d»- nperai io< que o loelia-
ntetilo de oWelnaii em uiie-sa dei 
vila shMIhii Bale ri oi liabalho. i x 
(m fIuh a Iodos <m boi ioi ei. da mi 
«•riu. 

lis quartel* tiveram il»-M»i<iirto 
niovimi ato, a policia franirtu os 
-ilpei i iiiiis e || /.< I K'I|| « iloixoil (li 
S»M' feita, por fallll lio elemento 
fthiihi". qlie tem sido »» Itliieo ea 
par de lanei impiw-içOer ao Rovet 
no olaiKuinlo-o a louvar o «Hme. 
a sam elitnai o asnassinalo o o ata 
que á ptopiiodado individual. 

K»'spondondo a uniii eomniiwão 
do onimwtThi. «IMO lh«> pedia a a 
diipção do mwl»it«*i tendenton a 
eolielIllO IP int»feP«»fido «*'0 f do 
(•ontiiliMtiit4>. aliHitwlii «•»<' iiMitn» 
puMdvfiü omliunHii* «• f«w»V*n 
•Ih M úm iwHb.o sr. 

Propalou-se com eíVito. (|iie a 
cobrança do imposto jia feita em 
condições especiaes. atiendidas as 
conveniências de ambas as partes 
interessadas, até que se puzesse 
cm vigor o regulamento da lei. 

<> coinnieicio volto i i situação 
normal, os operários aílluirani de 
novo lie oflicinas rei.bi itas, acre-
ditando todos que o governo ia ex-
pedir as necesearias .adens pura 
(|lie as repartições liscays procedes-
, e.n de accórdo com o tegimen 
que seria jiioviso!'iameRte estabe-
lecido. 

Se taes ordens foram, realmente, 
expedidas, referiram-se exclusiva-
mente,;'̂  repartições • xistentes na 
Capital Federal, visto que a Al-
fandega de Santo.- t'in feito ao 
eonunercio importado exigeneias 
positivaniente lonrt ri. s :i promes-
sa altribuida ao sr. piesidente da 
líepubiica. 

1'" assim que aili e i xigida a eol-
loeação do sello em toilos os otije-
etos contidos nos volumes impor-
tados. o que constituo para o coni-
niereio um embaraço serio, que o 
expõe também a ver depreciada a 
iiiercadoi ia. 

Vimos a este respeito uma earta 
dirigida pelo- -rs. Kdaardo Couto 

('.. de Santos, aos srs. A. Nu-
nes ii ('..estabelecidos a esta capital, 
carta ers i que dá eont 1 de exig. n 
cias descabidas, (pie e tão em des-
aecicilo eont a palavra otticia1. 

i,!iu r isto dizer (pte governo e 
subordinados andam a tontas, sem 
harmonia de vistas, offereceado 
no- o espeetaculo d" uma compbMa 
balbttrdia fiscal. 

E l v i r a 
M t" \ . I I:! '.. I [.' |.J. . II. li l«|.,.a 
\ • -i l'.ii a IOII.1(,II!:I y 

) ú ' | l - >, 

li. •„ • I. 

' ii:iA Hl.KMIMA im HMUilA \ <M<llil' 
G r a v e 

Chegou-nos ao eonueciiui tini. á 
ul'iuia hora. um facto ipie muito 
depõe eontiu o juiz de direito di 
unia comarca do inteiioi do lis-
tado. 

Anirnhâ daremos as intõrmaeões 
que a esse lespello II'.s folltm Itli-
nistradns. 

Ot m r u i t H 
(l dl-. Prefeito intui cipal. mau 

diei de»de Iiotiteni sustar a dis-
posição do dr .loâo Ibi' no. ex in-
leiidenle de Policia O H.VgieHe. 
|. iativ.llllente aoseitL .ixati s. Iliall-

iiiiln ilesiunar os |niiito- em qiti 
o- iiii sinos deveiâo fttnccionai ete 
dillieiihai. onlivtantu. o tiaiiHilo 
publico. 

pe.pn liiinii in eximi i nção do 
Im.' ti de diieeloi da v cretat ia da 
.lin-tiçn. da Cininia Municipal, o 
ilt. UiH'ha I t at'.o-ii. 

I ia .- -miação < onuiei i ml do 
H'»i-CimihIi do Sul lecbiai nllte 
liotiieni a <la capital fe ba d o h»»« 
gilinte (elegi iiinina: 

A \s-.K'iaçao Cuniim ii i.d do 
líio-i .l andi applaildiiido \ •'-» . i i i 
li l io a attiiude vem olfeteoei vo 
rim fniiieu solidai l«ilnde. /,,. 
<»'< ih, i f -ideiii", .1 /.'/»./(',' ii 
«ei relum.» 

li menor arolie, do mune Amo 
nio .loiire, eom IJ an un, mas ate 
e n nli nte n tua Murm l>otiiitiha. 
Iti pagando lioitifiii. (Has 2 horas 
da latde. om bento i' i'(tr«.jn da 
Coit ol,ii,ao. foi num "ilido a pedra-
da- por ilfiins indivíduos, piodu-
üimlo-llie vat ios f« tIttionlos na ca-
b"vii. 

A \ lei una Ioi lovndt ao posto 
|M»li. i il th» »li«tlietO, ><ale tatnoil 
coiihi 1'lliieltlo o dr. »<• leiili no do 
Carvalho, que o iti.HHlíiil ( onihlr.il 
li ItepiiiliçOo Criitlhl. illll sendo 
oxaiiiiiiiulo p» Io dr. Au-liei do 
Castilho, médio» leti-b1. 

(tf .lggl»'SSIel D 1 iilatll-M'. 

li ir. (Mi É <.o!irn 
Fumos pi oein udi»* U int"m | m 

divoi*«s |*'i»»"oas. i|U4» viotani qm-i-
*ai de ifiM' .ilgon» <tolopadii« do 
IMrfkiii deixam do attumihn n»w n-s-
|*H't1V0S |M)Ht«H" li» «|«Hnih« l|IH- llll* 

o lov.uliM» paru tritlarofii do In-
»>i&Mma i|j« aijî r .IIIM alia 
iww no Hnvimni. 
Uvmmi o ruela 

O GENERAL COUTO OE MAGALHÃES 
K O Sli. 

José Veríssimo 

Referindo-se ao eminente ulictor 
do Srfniiji-ut. numa das ehronicns 
litterarias ipie hchdoniadariainente 
publica o •/oriiiil tl" ( '"IIIIIH / rio. ata-
cou-o (ie modo áspero o sr. José 
Veríssimo, de ordinário tão come-
dido e corte/, desconhecendo pre-
dicados o serviços do illustre bra-
sileiro proclamados por todo o 
pai/. 

A reputação do general Couto 
de Magalhães como homem de sei-
encia. administrador, promotor de 
valiosos melhoramentos niateriaes. 
viajante, espirito superior em sutil 
ma. acha-se tão solidamente fir-
mada no Brasil, o m -mo no ex-
trangeiro. (pie a não podem abalar 
e menos destruir as apreciações se-
rodfhs de quem «píer que,seja. 

Durante ti sua proveitosa .exis-
tência, recebeu elle ;is maiores de-
monstrações de affecto e apreço 
por parte dos mais illustres de seus 
contemporâneos. 

A sua morte provocou geral 
eotisieinação. l'ini termos repassa-
dos d" fundo respeito, prestando. 

memória do linado. as homena-
;;i ns t es» : vadas aos beneméritos da 
P a l i t a , d. plorou-a. sem excepção. 
a imprensa d" todos os matizes. 
Parecia qii" havia juizo definitivo 
sobre o merecimento o os traba-
lhos de Couto de Mngalh3es. ten-
do entrado o .-eu nome laureado 
para a lista dos nossos compatrio-
tas glorio, o.'. 

A época, porém. •• de mrpreza.-. 
l-iis que. de repente, nas coliimnas 
do grande organi, chama-lhe o si. 
• lo.-é Veríssimo Ignorante, futil 
(b̂ tituido d" valor; aponta O > ' 
ini/1,,1. como um livro banal, inço-
»lo de erro ' indigno de iiitui leitu-
ra séria: declara que Couto de \I:» 
galhães gozou (ie uma fama usur-
pada. não passando talvez d" um 
uliuiiuittu. 

Meicédi' Deus. é sabido que os 
morto que muita gente mata 
co-nimam eont liual a par.-ar |"*i -
teitami nte bem. 

Ao.- do.-abi idos jui/.os do st ,lu-e 
\ • rissimo poderíamos lacilin. nt' 
coiitrapõro(b.'Mimmidadi l̂ a.' •." • -
o euio|ii as ipie sempre extern.o ani 
da pi -oa e das obra- de Couto 
elevadi-simo conceito Mas pata 
que? 

I Is llOlll'lis não são aqiliile «j»t• 
Sllppoem ser. llOlll .ipiiilo I I II 
oiilio- (plerem que i íl. j.,::.: 
o (|lli k>. 

A po teridade. tecolhelido os <b -
poilie ntos contestes dos co< >o- do 
general sobro a sua alta capacida-
de: verificando que em aluuttl; 
matérias não se pude dar um p.i- n 
• m lembiar os estudos, os iniba-

lhos. a iniciativa dolle; oxamiuaii 
|||| as obras que ollo deixou. 0011 
linnara. de coito, a sentença qm 
dil-se-hia pa i-ada em jaluado aci i 
ca <los nobres, i im o proi iosie 
llolls ihlipiclla itl1»'lliueucii! e e|ii-
<|ii.'ão tão liira do cummiini. tiln 
f« ciind.is o pro\ eito..is. om qui 
p e an sr. •losé \ OI ili:o e sem 
iniiladoias. 

liniie os testemunhes inaii iuni 
Heativos que ||ão de | |1ili >tur CO» 
lia a ciiiiilolliaaçiio pieleiida pelo 
.1 . .lose Velil-siiuo está o do pi o 
pl io -l Vei irsillio. 

«l. factos auelot isaiu a u |misí-
çãll do que il UIOIIUH ill llão fíl lll ll 
eiitH' lis III illiauti llll uliladi s <||» 

M I O dlreellll da /é ' /.'(" . -

•owtii natmitWni" <» 
o i' que (ii i| |i|ieo»l 

>ao i' 
(»li|!, Io or',io» il 
lie i i, ii • - >.'»Iiclo .o . ii. i ol 

('mito do Mie,, iieãos »• |.«» ii liiqi 
•milsiliado ,v>'i /.,.(, m i Ih nio 
tuoniMiraplila e que i .li e iti elil-
taiî i -e i. polia nua ido tlalii do 
l m i 

liirfotlvunienti», I»>-k»« na pauin i 
ao do íntor» .••símio opus ulo do si . 
.loi-ó Veiissitno. intUid.alo /.'.'.. /' 
Uniu1' trw- 'iloies T vales 1 Vi 
di II i & C.) Pai li D Mi 

líntliMant». II -I Couto de Ma 
ualhAoe quo i|e lastimai não Io 
iiliu lido um vetdmleiro pruii l| »i 
(li- oiltkn «Mili««ii .|io .1 <11.Iti 
SO lia COIlteOÇllO <||| Sl'|| f.,,; i; „ 
livtn.» 

Na puuina 'o ; 
foto piinei.ih» superior do que 

fala o ('?»-'»•' ' llitu fii «/•/(. ». , 
Na pagina Mi: 
N»'stu |niite do seu mtnvl li 

vro»... 
Na iiapina IM 

Monuitient ioí labores d« Ha 
ptiirta Caotnno. os d • Uai Imisii Kii-
dlirii"s •• Macedo Hooro». •!• t'unti> 
iii Mnifithm do CnpWuiHiio do 
AHroii o outros. 

Om um llosln othnttfihn o no 
CO*|>Ai' IWro» liotuvels o pi»-.fhwnp, 
r ftu nMMinnMNitww liilwn» nPop» . ̂ i. . . . . . . _ 

H MmDCTWK RIM, M 

tada pelo sr. .losc Veríssimo no 
seu recente artigo. 

IV S. conimetteii inqualificável 
injustiça, em contradicção conu igo 
mesmo. 

IvstanioH certos de que não insis-
tir;! nesse erro, antes confessará 
lealmente que cedeu a um movi-
mento de irreflexão. o prestará, na 
primeira opportunidade, á memória 
de Couto de Magalhães opreitode 
acatamento e admiração, a que 
cila teTii jus. 

IMPOSTOS im; < ovsl >10 
1'iseteve ao •Im uiil iln ('"iu,n: rm 

o presidente da Associação Coni-
tliercial do Pio de .laueiio : 

NacirctVu do illustre sr. mi-
nistro da Pazenda. de (pie dão 
noticia os jornaes de honteni. de-
clara s. exa. .is repartições subor-
dinadas qu". eniquantij não estive-
rem publicados os respectivos re-
gulamentos. o pagamento (IOSMJO-
vos Impostos ile cDii-iiin.. |.oi- i™,i.» 
de estainpjlha só será exigido no 
neto da venda a varejo. 

Parece deprehi nd'®»-s<! dos ter 
nios da mesma circular que s. exa. 
considera desde já > Oc igor os no-
vos impostos do consumo. 

Se assim é. peço permissão para 
ponderar a s. exa. que. á vista do 
art. I" do decreto n. "»7l'. de 12 de 
julho do !s;jo. que lixa o momen-
to ' m que começa a obt igatorieda-
de das lei- da l iiião o dos decte-
fos «Io governo federal, os novos 
impo-tos somente poderão s-r co-
brados depois da publicação dos 
respectivos roguliini' tnos. 

O decreto tl. õ72. de Ikuo. a;ltda 
etn vigor, é acto do illustre sr. dr. 
Campos Salles. actual presidente 
ila Kopultlica. quando ministro da 
.lastiça do governo provisorio. 

Sendo iiistii a eotielil-ão a que 
chegou o auctoi da- linha- acima 
tl iilisci iptas ll.ei i' admissível que 
em S. Pauto ' nli.i si lo ' ii.- ti| i"a 
cobrança do impe. to. onforn.'' fo-
mos informados. 

D"-et ant-nos que pi ovaveltlienl 
mi próxima seguitd • t'< i i s e n u 
iiiião os iiognt ant. de droga-, 
peifuinarias o piepaiado-- pltarma-
ceaticos. para te-olver difiniii\a-
iii"ill" sobre a altitude iiuo léni do 
tomar deati'e da eoliratlça do im -
pa-to de consumo. 

Podemos, ine-nio. üdoaalat que. 
peisí"tir o ''overiioni .-sã taxação, 

inti s de publicado o respectivo 
|i-tinl: tte illo. os negociantes de|Hi-

i.ei om .liivo a quaiitkl corres-
sem! ale ; o |',quisto e recoirerflo 
o Podei .Indiciai io. 

Ctltltos K l AIllloi As - Alí ni illu 
10 .li- Icmti Iru |i tfiilii «em multa <>* 
liiipuvlKK in ii iil Ijm.« t.ilii.' . iiiiim, 1'iirr* 
çiii i' .iiilriM i.hlriili» I tiiil i rsle iniiio. 
iiAn luKiTii (iriiii.iíâ̂ fio, Miol'» iiil/noft* 
11 llH|>i'-l.. i malla, r 1. iti. i iiipn llrll-ri" 

irhlralm |.hih l'iii ftalr c»>i « |.h» i-
rariil..., iil.-ni .li* I«tnrfi1i-Hl i.« m<«- .lu* 
nus n* |ii'Iih 'lí <t.Wn«̂ 'H .'\r. nllm 

P mio honieui do l'io pai • Mi 
lias lieiae o h| coti-i Ile o 1,1 
layette |'ori Ira. 

('mista ao ,/i, uni «/.. ' ' 
que o proollludoi llll Lepubiica 
maltdou iiilln t unia flima cern-
iu, lei.d da |'taça do l.'io | o.i |.i-
|í inietltii de qu ilHill Hlpel llll . Ii.il 
coutos do |ois. ti -Io ila ilivi»l i ib 
oi.mpia do iiu.adoi A < •>/. I' I 
ta |«a aqit' 'a limui. 

•to r N i Fuellldttdo l.lvie de |i'l 
Min -<•>•• in tii.itth-ulaiiim «• im 
Miiito timlo t.i alnnilHi aiom do i > 
tttntiiit.uiii nf" «litiiialw |s'lo go 
\ olllO: llll I r . 'Ill 'Ie |'h lf»'l icii. >7 
|T ntitifiu d1* i -cola» piineiHa» 
n* ••»• l -t,'i?o •'• d" :! P.ii c o m l r t d o 
so*o niifn iiluin l .i il. fomliuno 
711 »' ni ixt o mimoro dos 
m .lt eiilados abiihno tl lUMi.iiIum 
lias. í<!.4lo. 

A orlcbPt i|H<Piiha 
li dl. ,|iu> d» dir» ito de S. Cariou 

<lo Pinhal d.'ii dei«jM'oho no,: auto* 
«III |-HM .H.UI l|[l tui.<l.|lt .|*»..'l . tll.U, 
ptoiiunolando. pia divemn» orl-
m»'s. -i l iiim iKio Manuann |NI» 
niluiro- D n "I do Cnttiardii Mich" 
laiitelo M»mt» Üoiti Antônio Nes-
si Aeltilo Ai '.e Ie . Km In III Vi 
ooiito do Men.lit Cii .tlil. 1'a-i Intui 
Cnp.llio Fiaiu eo Pile ifl. \ loonto 
/unrii .l""o V :i! >ii»nnio Faii-
ni. Luiz N I. |* imcI al Ituloima. 
Fnisio Fdiiei. A|<siinho tli 
I.MCeii. Done»it'i PiOieii Curnud 
In Piiirini. An.oino P.mla Co«mo 
K. i»i i Fava. h i|\inlor N|iidaii, 
Thonuiis tHnani. J«Ao M irinati o 
dc»pr»num óitulo Aloxaiiíli ma do 

MmbwU. Anl4i«Mi Mo-
VííwIp têi® VHto. I.mM (Mm-

NÓS 

1 > i 
li ,at.J lie j.ll-

Contitiiiamos a reproduzir as re-
lereneias <j11• • nos disp iisatatii ou 
collegas. a propo-ito do ant:ivcisa-
I io (| II I i/iiin/i: i 'i e (!: s gratldea 
reformas poi imo i ,u ot: i to-
lha : 

Dii l.n li.,: 
•"Niieslru M|.|-.,. Í:|I||. , 

•h- Kf) J !,!•. , 
l)lii':it'iúii. i .tia r • II iitlllb. IMUi'l 10 nos |»rw..|ii.', .'ii liiij.. i'o iü.i i|., lltstii, vf11 <•.-. c.-tin iiíii ii. mi iiii,.,u material. 

Állclinis, l i ill Mil. ||..v M! ||>> 
pritii" "ii i-„.iii.iiu Mniiiioui rotátivn. !o i|U. nu .i-.j.i .1. ..(, mi nniiilo ailolaiito piirii Ia illieiiailn |ui|.i; -aolón matutina. Nuestl-lli lleoil. lieitucioncij III l|IIU-liilo roli ra.. 

! "i I.IÍI'1/ii,'n . ' "mm, ,/ '„, ,* 
I) I''/im,,, i i l'/tf,' Sr,, l',n']./ I-M.) llOM-0 

|)ht!,"|.i .'.i|||.|i'u ilii ini|u. n a itiaiia, t. n-
ilu aiit.-liaiili.ni. 17. cntnid» tio ti.vtu an-
II I i|r, sllll Iljfilllllil l||.|iiit(i vull'llte e Ini-
lliiitili' i-cistcin in. u|,|íat..'. ';u i'i,m|i!f.ta-
meiit.' rcliiniiiiilii em m u material t.vpe-
Ki. •'ii'-.), ium uma Ii-irã.j loiUi nova e, 
'" • |,,,» .ivol. Hllll. ; ;:. j ..: I: . i. 

N.j.-mi - t'i li.'ita.•.)«-.j 
Ile i:>. Ih /•>! 1,11,1.: 
>.' 1,1 .'i!\i,im,.s. miiy sin.'i.'1'lls, álllli s-

tru ni.-iininii.il, ruli.-|ía O < •,iit„t,io,!, 
J rl'i i uni motivo it< Iiali. r ..ntrado en 
-ii M-ptinto afio de iiulilieación. 

It.wiiitiusl'.' |iros|iai'idadc'K mil, y teng® 
Ia m iMiriilad (|ui>, sus triunfes, sus innó-
\;u'i.iiies, sus |iteüi-..,-os, |)rirftu'' M i n mt.s-
'1'"' .ilina sinqii.iicas inanlf. stai ioncs ilo 
jll IÜ0. 

!..i iiiiíiatitiiil no 1'ulie i n (echOK . s|ia-iioti i- y no olx idar. iiioH nunca Ias il. fe-r. nrias i|ii". inmele.-iUaoi. nte. nos j i..-.li' " . i''ll!|lle. et IHVrtllO ii. f.jn.-i.r «.litu. ia:-ta ilu Ia monarquia. No tome. |iiii's. pot olvi.li», i.sta f.-icl-: .''iuii. auni|i|.'tanlia: .1 tiahajo . \i i-ím» it' . .-íii- dia: nos oMiiíú à teiiiai1 110 fioro oriuiiial. v |,i |.|v.'i|iita.'ioti .n Ia ritiiaila l1: • . a', a ile no lialicr rotlsifrnailu .'ti ' l.e- . oliiiiilias. et .tia 17, como litA nu.-tio il.-i i., t̂aí linuas ijuo ilediia-i"<» tiii.v á mi universal':.., \'i'.-tia .'Oliliiil i nhorailll. "ia á tos j}|')-pri, lai ios rcilíci'!'>u itrl iliislit; i oin|i,'t-ii. lo D I ,„„„, [ , y, j 
l u ' ' '• S< llll* : " l.e III iMil Oe rulliril I) l \ milr, .. /•. 7.,, i,|iiii|il. ibu .nt. -Iiant. tii o . u •••-'« oiiiiM i-pioi.., . nttnndo no sctli •• ..i i: .. • . :nj.]' '.ui.n i.t.. ivlcnuiidi., '-' " ' .-'.-uni" a l oi.ctonui as suas novas tna. lil-; - relativas ile Marineni. n ' <, •iiiiniii que já . | t uri Joiral llhllto i • 111 f.-íto illte|le<tU'.lll!«.llti,. . -ti aiiora mais , l. tant'.' na |aito i.iat. l iai. Nomis sauilav''!' ao coilî as.» 

tia 7V,V.'.«« it„ l'i,t:ot de Kante-
-Ao ituiai lionkni lio s."i m-iími.i nro 

.1" OAÍst.neia, O cm .«. I In 
reforniou |s.r <utii|.[t-ti» to.lo o matinal h 
liassou a ser |i|0|.iailail,' de uma .o-
.'iavâo, 

I íamos-Mm« o* nossos catorotos |ain-
Imjhh.» 

f.riiXiilift i ( '.ihnin i i io. 
Filtrou no seu :!" atino de • xis-

teiicia esse nosso distineto coíifia-
de. proficientemente diriuido p» Io 
st. .loãode Arruda la iie p. nte ulo. 

Muitos e bons serviços j.: t> nt 
pl estlldo O •I.III UIII II I t 'utu,n' . < i > ,is 
elas i s cujos interesses advi.ga. ti-
do do espi llll qllo continue a 1,1-
/••I o. como até aqui. com o . i toiio 
e a independência do que tem «la-
do sobejas provas. 

No--.is suo 'açAVs. 
Clbfi »o tlinta dias do cetiç.t o 

piatic.inte do* Citrroios d. -• • 
lado. í allnielio I Vreii .1 d t Fi 1,-
Mt'll, 

Den-xe no I'io o passam» lt'o do 
1. .toaqHlm liff» d|o Xiiqiii ira Ata-
lha. q.i" p. tfi neia a uma da mais 
lislilicti s funuiias dil s a d d.» 
•Illlleil ' iéll 

Fallie»'0 im l> b-iiii» |'|. |o 1 
iniUNinfe |,ii«'i|i'i. fiiha do iii.pi» 
lio Albm * da Siha .liinioi. 

.'mu. I»«M 
SÉMlM 

Ci:,.HÍB'51 ent.f hiiíunsi ist-Mít.iH 
lim ilala d. M 1 x|shIIii o Ma • 

lei III do Int. lia OS. utliMfo de |,|. 
elio : 

st Mini»irodo listado d,* |{.>. 
llll IM " Kxtotinti l',tn ie |s .i'i ai» 
»\ iso 11 J. de 1 do coriint. me/, 
om qllo consultas!»-* so. a \i-».i do 
qlie p|. sofovo o K -i: llll al-lillo 4" 
da li i n IM. de •> 1 do 
I-'Ml. tão \«lil|ii- doil-i C.i-al' • llto-
do l'tii»l|eii.i« com niullii'|.« do nu. 
Iras M H M i , twlUado* a« 
1 hancollniia do Coitsiilad» do Ht • 

..Ml Luttlllui. UU&Jfc-MI... I • I... -
V«»S l|1|0. polll ll|«|HI*|l| no H I ." ito 
citado iittlao. os cusMUioitton >|o tpio 
«o iruta podem ser frito* nu 'guo 
do a forma ttsads no palit omlo »»> 
aoliant i»« nolH-ni"»' «o rotifiiiini» 1 
nossa |o|. pitlvo n' ultimo oa*»t, 
O «ftatllto poK«.i»:tl da malhei qu in-
to á «iiii capacidade o itii|.»*»fi:i;rn-
tos 

A' v!stn do oxpi tu o do Ipie po 
oontóm no reliitnri» dopto \|ini«1o. 
t»»riodo anno de imi."». silo x tl»-
di* om fnnlquot das h\po»how« 
t** neto», ficando sulsiidinndos 
no w-mindo chpo án fmmulliliidwi 

1 4Mo Ml. 47. além do 
M f 4. 

I 

I: 
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O COMERCIO DE S, de *aneiro de 1899 

r. 

Da l: 
Ai: 

1 a\I 
S \ \ t 

SSP3DISNTE 
• j > ruim tii«>ratiía com iac.A H!'.\tiA. r» I 

do impct Í 

C r|» covz< 
A S T O N 

>.. Junt Jeurtiuno l.oit otanJ- 11 
;>\ yfATKO 

V.va r 
.' 1U.\ 

Mo \ . 11 .•! da Kuropa osv Hoavctitiira 

?|.'V rio 

a iJ-s_ J 'II 

HIO, 10 
Merende «lo «iimliio 

Os bancos abriram liojo Baoando á 
taxa de 7 :ijS. 

O mercado fechou eiluio. 
KIO, 10 

l'rp«liJeiilo ila Republica Acompanhado de seu secretario partieulir o do a.iu.-lante do ordens, desou hoje de Petropolis o Br. pre-sidente .li Republica, desembarcando ao meio-dia no Arsenal d? Marinha A' passagem do hiate pela bahia 03 vasos de gixarra dorauí as salvas do ef.rvio, seurlo n ar tt«l>u •-;<!á coibido no Arsenal por 

ÍC 
.;• r« arrs ansa 
c r . ais móces 

r.i 

i 

lodo o ministério. 
RIO, 19 

Audiência ao corpo diplomático 
No palacio Itsma.-aty oflfjetuou-sc 

ho.i» uma audiência do st-. minis. o 
do Exterior ao «?rpo diplomático, 
cetanarecendo os ministro» da lies 
panha, França, Allemar.ha, Italia o 
outros. 

HIO. 19 
IVrsomi ?i'.ila> 

V sr. presidente da Republica cio claro;: a leijação bolgtca ser «porsor.a 51'ata» o novo mitiÍ3tro daquollo pai;: barão de Fallon, o qual chegará ' re-vemonte a esta capital. 
RIO, 19 

Ministra -li fi-inm-u 
Pirti por 'liai p-.-- a Mor.'" 

virióo o ministro do Uruguay aerc-ai-
tado imito ao nosso >vcrao, R:\ B ./ 
Blai V: li! quo so despediu li o do 
£r. ministro cio Es:e.-i:r, 

RIO, -.9 
' afi rmaria e <li--j>. ''10 

No palacio a Caitetj rcaUeou se 
h:Jc uma coní .v :r. :-.a c rlc> :a ao iri-
ii : .eri :.. a ;. compareceu t i: o 
ministério. 

SANTOS. 10 
*•!<•»imont . 1. :;i;I:i; i 

E t-ar ia» 

XHW-YORK. 18 
O mercado fechou na terça-feira com baixa do 5 pontos nas opções o sustentado 
Rio : 11. 7, disponível, 6 5|8 conts. o 11. 8, 6 3[8 c. por libra, contra O 1]4 c. o 6 c. no anuo pas ado, o 10 c. o 9 5iS c. em 1897. 
Opções : março 5 55 c , maio 5.70 c , julho 5.80 c. e setembro 5.00 c por libra, contra 5.60 c , 5 75 e., 5.35 c. o 5.05 c. na sogunda-feira. o março 5 60 ^ maio 5 90 c. o setembro 6 10 c. noiimo passado. 
r-, ll.\JUiJ Dülicau. 
Hoje abriu sustentado e sem alte-

ração das cotações. 
IlAYUr. IN 
Na terça-feira o mercado fechou sur.t antado, mas com baixa <io 25 c. 
Março 33. maio 38 50, ,iu'ho 33 75 e setembro 30 25 francos por 50 kilos, contra 38 25, :i8 75, CO e 39 50 francos no dia anterior, o março G7 75, maio 33 e setembro 38.75 francos no a:;no passado. 
Vendas 11a Bolsa. 17.000 saceos. 
Abriu hojo ssm alteração das cota-ções c sustentado. 

II i 

- V. o e 

t "[ ilas. 
' 1 fo ç 
j Sah:-a: 

11:.. t? 
i p :.:a H /i 

'•ai 
cora rv 

mc-Tii.j. ci\ 

a:; 

m n o 
iíUl 

' : mão 
• :;o 

OS. 19 
II. • iir • 

OS, 19 

iCoitt 
.Pol: 

tlllM 
r c.O Al i 

V 

O mercado 1'cohou na te-.-.", feira cem alta nas opçõos de oeícm iro o ccin baixa nas cios outros niczei o calmo, 
Março 31 50 maio 32 julho :250 o setembro 33 25 pfonuígs pc-- i.-:io '••.:'), contra 3175, 32 25. C:! 75 o 33 

pfennigs nt Fiê tmda-feira» o março 31, meio U150 c setembro Ci pfen-nigj no s:,no passado. 
Vondau ux iialsa, 3 00 l naesas. 
ÍI'Jb ab-m sustentado c cr.ui alta nas opções cie março, ootmide-M .tarço ; 3175 c ív. ;io a 32 j - 1 

terç ft- a o r:\ov" ' ' •ehoti 
p.n.ira ) o cc:u Vai ilú 8 d. •-1"-1 o çues •aiho o net '0. .arco 51 c. • (t.. o 31 0 d. , U . 3 -J2 8, 3 d o o o "í fj • 0 , U i por 112 i' . •, c " . . a 31 o 3 <•., 

cl r s 0 d , C - s G i l ; ; 'j d : a 
antorioi', c 11131 ,.i 31 Õ c.. . '. lio 31 S. 0 (1. C ET ,VD 12 íi 3 1. . o aano 
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I .'Cti' isto li.î r Ílit" V • I tl iiu l. II 
<>Sji'V' .i <i• '<-'• ]". à'l 11 III '! • 
• • n"i i d"pt-'ii|" ! • <1 

I S •': !i i 

. .Ni i 
incito -i!i»j-!- . ir 
.-na :h|oY-..' !,.-
sà i tã'l (11-°' 11• • . 
. 1 i: 'i,.", i il i 
»iii t int;iü i! , 
um !••> • 

p.ia i>pr. 
llr> -Uj. 

iiu no: 

ia ••• 

!•• ' • i '.-ill p 
li» | •• - |. I • 
II cal 'iai >• atUMr . 
(I ) - 'LI ;':'".-o;!' o. • 
o t Miipo as haja 
velliaa iniaseii!" do 

A::i'I liaiMiiieo.o 

PELO Kf«SS0 ESTADO a .Muli 
cav.dliciio- <li- i !•• 

to "a 

1)0 'lia 7 
•ai. .-um. 

D • nu- • i c n i«. spuiident'.'. um j; _ . 
i. t • <•; i-v | i»,.nt. ado. í i 

• 1)1 • «/, /V/u/ . 
V: :!11- - It.ál ii.f.-O' -. (.01110 '-' <10 

• y I, , 
lia I.-, 

.-'••üi: -
!>;• .. (.- »;n ; i ' . : 110va. a 

"ii o ! . .Vllll" 
. p-.r i . i I1 •• 
/ai i ••:.. 

i, • I II c 'I 

(ir.!: 
í" ill̂ t i' ; 'I '1 I '!" ;7 

•! • S. P mio. a i'roí,; .'•'< 
11 >•• <il'i ; fllll o .:; ai I • 111 
\ :, i • ('"- ultaii" ; 
• i n i n p l o . e a„v • •"!'' >v 
P ira o nimpiiiii"iito. porém, 

.i. \ <:,. ::,• i •!.• . 'ü 
: i'i-tO! i; lio Hla-il 11 ã" é c 
•• i • 'Ta . i-"in i é, »•• a Í «.- Ü 

| i-i-lit( 'alaaii 
I M. '•• <1" i ( •••. 

Foi reeleito i 
11"'» !•;,„ •) (ir. 
ÍI.-III i "üai P 
I I.'Mir<: .-» P' 

-pn i •' • 
i 1 •! li. :, 

i"';: a • 

i i 
Ulrl 

• !u 
pi- I: V 
ri ariv : 

. ir* > i il 

.;• :ma »•••! '•-; •>::•!• Ilvi • <j't ( 
. .'. • ivi 'i -p rt iU. na | 

:.i nt 11 i1. - • 1 - - • :•<!•! • - • j 

. i ,i\. , Mu.' :.l|.i .•!. 
ia •. ; i • 

me :.'.i'i -i 
1' i' 1 {' 1 

-•ai •'• ou • i 
•li'. 

um 
ih 

v o • a p".-;>i 

T1-111-
I : "1 

; o . : o . r i o c i o 

.r" 

1.. 
I I • i i • 

<lf 

y-i 
iM 
,Vã(| 
Idol 
ra'll 

t 

íhalfl 
. a i i i i l 
.Mia 
I p I,. 
V • af 
.\oil 

I >ll 
i.; "1* 
! avl 
li. il ] 
ijre 
tlao| 

il lili] 

,pir 
' Ollllj 

IJ 

l '(... 
,'jlla 
•lla'l 
i.or i 

' ' 1 
- i••!J 
• !'....!• I 
II1.1'> I 

' 1 
1 I 
|pi e 
li" 

t ali 
: o i| 

i: 
• 14 

ll 

V. A 

,' il 

r i' 
1 Soi 

< 'ItltillilO. 2 

•1. 

-V 
» 0 

, vi t» Otiwl 
•"tc«il« »!•> «T» 
• al terminou 

HfntMtll por i ao •' rte da 

< • •:•«. V i« I ' 
/ eí-lfitir 

»-t d* c-ht» ilidadr 
t '- il» fe»r» 

-?u» trabalhct. 
•«•:>* «"-n "» r>'»\3r 
m tarada 

fio. tP 
I'..«H 1 Pi ifdlim 

Pr »<••'• " ova 
tnuni ip»l. O pr*fei'o. •Ir. t̂Pmrir Al 
vim. bM* u im •> WilHn « 
limtattiç»" rto p̂ ooal d» pr*f*i'ur« 

mo. i* 
r êr MrkHl«< í ' 

c a »*r" «1 -ia»nta li 
>1.9 de ata t uia . 

fctEWO" AifttS 19 
ff*' ' ' r| 

Cc «ta p • rr- • 
r!«a I- i K" (•. |- -e«. 
BepuV.ica. »e fei: Ja: *lr*. n -t 
VHHf n «r C«n Sn ' « — 
et»» ia**» tre-id*nri» • 
•o fltn ao -#f# kr.M. 

Bt SXC* MRtP. 1» 
« rr «M««V «i» Pr|.rV a 

O «»n«r«l prM dent» d» Pr. 
rtibUe». pf r na «ert* '»'••» p—riu» 
par» 9 oatr»lto <«• tta*alhl««, afim 
ée alb 
•to Chito • 

. S» Al" !.!,'• 

1 m «In 1,1 
foi £.: K-V'1 
Ã i 'I. Mm: 

i ,'i.u Ua dutCiiio 

<i« i 
Uil\ -

•'orpo lutm 

•1 ih 
I' '"1' 

< i < 

xnit i 
i i - i , . 

f ' an« a tt»i« n'w».-\ii«» « nct»ir 
• 11 > • . i . ia. 

? ' C n t i - t i 1|IW n I)<wi-ím4m artirtri 
"" ** \ ,11 p. " ' • .'.1 I 0. •> «lf»« nm|i 1 

|"»t"ii «|ii"ni o» iptot ai ivm .. Puta 
n ijiip t' t||» f< \ i• t•< "»ii «i t'a«-
•i ' I I t IIMI 1.. . |..'IÍ mIii i|.< iih 
•n«'í»'ln i| '|mi - \p-n itda g.. i vi 
M«i" <1i>|Mti> n doa 

idc/i !o )>f|o» somtflí cT-
" " "i j 'Mi ii 1: i ai 

• i'.ot|di\ ttiV 11-1 Hindu|>1 tu 
1'utvhat. I d îíudn 
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Mudança de placa 
K prave nos o (Ir. Lui-iuiiu líste-

\ os tluuior : 
Sr. rodactor. neinlo lioje o 

/•,\/.(</ii i/i' ,s'. Paulo. depurei na hoc-
,,.io lelogrnphieii com 11111:1 nntU-iii 
uriHvdente (l:i ljimi'ir;i onita*ri>HÍ-
II o r manlenlio a minha lintien de 
l'IVO!t.UÍO. 

A noticia nlludidn refere-no a 
tuna iii(licaviii) |>or mini npresontii-
.ila ('amara Municipal (la<|uelhi 
i idade e da qunl lavo parte como 
•v eivadiir eleito pela B.ympalllia p 
i.irii >\nlencia de 11111 grupo de anii-
U0.-1 "onerosos. 

I>iz o telogramma 0111 (piestão 
(pie a ('amara de Ijimoira mudou a 
deiioininavão da prava l."ide No-
. emlin» para a de Dr. .loão Men-
!e> ; essa noticia é menos yerda-
ieir.i 011 conecta e necessita de 
ti li) reparo, para ipie não se lava 

ivallode batalha de semelhante 
la -Io. 

tonando liz a indieavão para a 
juudanva do nome dessa praea. não 
-.!(>iít eu que eila se denominava 
l "> de Noveniliio, meamo porque 
1!e hoje se acham chapadas nas 
• apiinaa desse largo placas com a 

Jeiiominavâo de largo da Matriz; 
noiis tarde, depois de npprovada a 
. niiiha indicarão, soube, por inlor-
•uai o, Itdedinnas. ter sido essa 

iprae.i denominada I õ de No 
v 'inliro e h, i'in,h 11I. praça l)r. 
t.Nol liorlo Ireire. 

(h a. por mais que me valha a 
III -nioria inipollilta do nohre e nn-
ravel dr. .loão Mendes de Almeida, 
meu saudoso amigo e elide. em 
ipie pese mesma a venenn/ão ex 
I: aordinal ia ipie tenho pela- vir-
il 1 r11 s e pelo salier desse homem 

vcepcional. seria inenpnz de dos 
;: um santo paia vestir outro. 

•01110 vnlganneiite se diz. 
listou liem convencido, sr. reda-

•••(!•. <k' (pie. se a illd ÍC';K,fio viesse 
•• aiemorar o nume de uni Moreira 
1 ',• ar ou ile um .leão Francisco 

• aI:|iier. a toi ociiiaiie da i;"-ol.'-
1 "ia. lineái eiwe não ticai i . mau 
1 e- soniliias st\mnatis ida. eonlnr-
• :•• .-• elieontia agora. 

(is jaeobilios (|ue inlelicitain a 
imeiia. esses homens Vesgos e 
-potieos. não se podem eontor-
,| absolutamente eoni o tranilio-

'•'•• o ipie I«-\ai alll : ipUMcm. pois. 
••niv"iie. 1 .1 vi».a liava nos gene-

1 n'v coronéis i sargentos ipie hoje 
:. îdeiil os de. tilios políticos do 
r i .1 de -m a-.'ado pai/, (pie o par 
I io dotai; ante hoje eill Limeira 
'•.'• iodo monarcli'-la (mitos !'•».-•••) e 
1 oi i-so d"\ 1 -ei apeado 'Io ':o\ er-
>I (Io inullii ipio. 

I•" pri riso que eu \enlia • i• • •( poi 
. I liesl I. (pie ( III Limeira "1.1 -o 
.••.. j. ie um mo:ia!e!ii-t 1 <•••', o 
' , i pi • • .11 il -111 'livolv i' I < > - pie 

e|||i !!'• lia politiea: e- -e mo 
ti 11 e!ii-: 1 -ai ai. uni' aoiei: 1 e ei:: 

a. . | onalida les políticas 
i ilne-nte oiruindo aquelle inn 

I 'ipio . .10 I epIltliicalHJ.'. I i«»''e 
j . ! 1- l u a - I'.* pii li|i< a l i o s . c o l l l o l l l i c 

1, i la. ação ptopri.i de t, ada unia 

.1,1 •- .!•• terminar. devo notar 
ema caiu al luta asseis agrudavel 
. : milli ao I. do do televraitiina 
. n\eaeii do. tiiinsinitti(|o d" I 
li,. 1 a 10 / v illlia o 1 loj.io 
; Itail l\ ei (Io : IIKle Vllltll que .-•' 
1 iiatnoii .leão tules de Almeida 
' leito P a lingiiauelil litia-

1111 i! I I do I espeilav el ui">-
1 • ,. i|r. líapliael ( orreiti da 

|,M -a te Cí'lelltai,ão que 
ir I 11».—11 e inipl ime li lios- a I a -

. de de I cito. e o /'.' ' 'I' 
/ . .( , ••titiii"»' liolllado ein 

•vel tii'< fila» toluniua-. 
• lido (I <|.' elieollliastie i pa -

ill> ( |e\ ido quão jll-iü 

t' ,11 I.| \ eltt 1 pela fil a lll «lllc 
, 1 (;. .tu, rol leliflioliai io 

/ • • ' . -
;o 11; d 1 ilU iiu fie | 

3 ü c r e r r ! 3 s tSa E v i r d i 
IS II l lM|( 

l l l : ' ' «lio (io |lll"tiOI olti-
• 1 1 p|. IM i|e (lll < alll ai a \lll-

, i .1 • I o a ;ilat itMlia eonlllltl • 
do , 1 \|m In ei <le I Ilinpp I* 

, pe Iludo leellio. 
Ill|e|i1i iitlieieo aodireelol' 

opa i ' dal (!•' lll agnllv 1 
I , I |1 III • -1 (le li* lll» d< 111 • 

1 de potitw |ini a nqn II" «'«-
'• , MU U t O 

'o -IIp 1 ,ilti'lid 'llle <1.1 
/ l „ •!/ , . i | d i l i i ' i d o u m 1 ( 1 -

ddi<l«i |Ho»Wellvia IxilMe lliltl 
d llo.i' *"|||||».'s «iMItelidi» 
, 1 ( . « M i ' ' [M.i e o ( i t 1 d o I ' 

111 ttt «*(*•• e«eol (I 

aviaria 
terem 
apre-

76-'Io. 

tiii 
tio 

l« 

o|1(: 
Ir 

•. • I I IM 
>Ho da Aílli iilne 1 
i.i dl Itt̂ x' tur d l 
Ml • N W eüiivâo ((II 
. 1 ,i-10 do lll'. 'le p 
t.iri'' < '••«Mui lia I' ' 
.1, II l \H »'!,|||'t|l»l 

, ito o . dei OI I l io (|e I â 
I , inltl 1 It (!•• aMlIill'!". Idl 

II I mediu ( lll lü |(I'»IV(| 
•O dilitieirofi. «I'V«|II(oatlti» II* 
, 1 di \.-lido \ in»M HI ll«» tll''̂  

110 pi ovino iMttlHI ( de 
I 'lilll|i'i|ils |iol I* liwlle e«lnln'« 

I |n. tmiti iet»« linii.idos 
m aietiid do l'-l"d*i «" 

• a-' 1 OIIM.i nhiii» «•«' ••:•»! >•«• »•• 
•I Imio, 

I'otainentrtn nnueiMrt»: 
ll (.-JT|t.".(l 11 I'i«tietlv<to (V: 

' io* i .11 ti Hmi|il ft «•«' * r* 
lii liediclO («IMIHWI lie Alíll' 

ju de l 7(0*, ali |ii(tíi<l«»i (lll ln«|H' 
ÉMll lie 1'"'' 4; d» it<» 1 n»'ii«, 

no (Ir. l''riuuÍBeo ile 1'niiln Kamo» 
de Azevedo, e ile f_'$-J7(), » Com-
panltla do (Jax de K. 1'iuilo. 

— Foi enviado ;i Secretaria da 
Fazpnda o seguinte oflieio : < Ke-
niettendo-vos as bases para a trnns-
1'ereiK-ia :i Municipalidade de Iíc-
lém do Deecalvado, de accòrdo 
com o disposto 11a lei 11. r»l» 1. do 5 
de setembro ultimo, do servivo de 
abastecimento de agitas daquella 
localidade, rogo vossas ordens 110 
sentido de. pela melhor lórinn de 
direito, ser eelebiado. por inter-
médio do dr. proeurador-fiscal. o 
respectiM» contracto eom o repre-
sentante daquella Municipalidade, 
contórnio o instiaiiuento de procu-
ra vã o que subirá opportunaniente. 

Deelarando-vos que da impor-
tância relerida «1 clansula .v. de-
ver;! ser dediixido. ao celebrai-se o 
conrraclo. a quantia (pi • aquella 
('«111 ara tenha depositado no Tlie-
souro como auxilio a e.-aaa obras, 
para (pie possa este Secretariado 
dar as providencias ulleriores que 
o caso exige, rogo me communi 
(pieis a realisavão do contracto. 
transinittindo cópia ou iraslado do 
mesmo para ser arehivado ne-ta 
Secretaria. Saúda e Knii"! nidade. 

Al/iVtlu (itinir*. 
I'(irani enviadas ;í Se 

do Interior. paia informar 1 
os lins de diieito. as conta.-
sentadas na iinpoi laucia de 
relativas ao aluguel de medidoies 
existentes 110 ('ongresso do 1'istado. 
durante o inez de dezembio ulti-
mo. 

Transinitliu se á Sup 'linten-
dencia das Obras Publicas, paia a 
1.es ida inlnrmat/áo. o otlicio em que 
0 /̂ r. chefe de policia representa 
sobre o estudo ruinoso do editicio 
onde Imiccinna a cadeia de Ytú. 

A Inspectoria de Lstradas de 
l-'erro <• Navegação foi auetorisada 
a |e\ ar ein conta do credito n. II 
da tabeliã appiovada. aa despesas 
lie transportes dos auxiliares da-
<111 • Ti . repartição, nas rondas no-
ctuiua:. aferivão de medidores e 
\erilieaeão de serviço.; da Compa-
nhia de < ía/. 

foi aiipro\ado o cilltracto ee-
l"hrado co'11 Manoel de Oliveira 
Diniz para execuçâri do- serviços 
de passagens em balsa sobre o rio 
l'iiacitaba. no purto .loão Allredo. 
durante o exeiciciode i,s',i'.i. 

l iii auetorisado o inspactor da 
linha telcgraplliea do Itaralc a re-
colher ao rilesouro a (piailtia de 
1 :(i.">:iAjiii'. renda elli dililu iio pio 
du/.ida 11a mencionada linha. 1I11 
lante o 1111/ de dezeinliro uliiino. 

Ao ines.ito. aiiclorisail lo o pa 
jailol da 111-p " loria d 1 t"i 1 a a 1 e 
e.diel a illlpoi lalica de I .7 ! 0,v' 
p ieaniellto ii ' um niez d v 
lll 'lltOs I Ollcedidll pelo ei|\. e| || 
emplcuadosdispelisado- da . x i 
I aaeao < • lll I ai (Ia Ullll- '!• |; 
0 a-a lio 11 a i a' e 

líequerillleiii a m • : . I 
I )• Vel isiIiIo T. d, i'.-r\ % 

tiiuição (ia q 
uno 

le tol lieeilliellto i 
ao. animai s da * omin 
lleallielllo ( III i S'IS 
( ção (|e Anua- e liXil 
iniMiinai. 

I* oi illd' áe. ai . O ' 
de A lll el 10 ( i\atti. p 
llis.ieao pol s I \ iços 
alieitura de um pieadâi 
t 10 e lio I-V: a (Ias I' -dia 

Klll additaiea llto ao 
1 •! de 1 1 do eol I elite, o • 
i o da Atti icultuiii eti\ iou 
•ei dil. clOI (Io lll littltO ; IIIKIllli-
eo do fi-tado. i nietleiliio ( ópia do 
oilicio II. :t'.(I d" t I datado, diri-
gido ao cm o||e| pie-idellte (Ia Si»-
eieda le \acionai de Agi. altuta 
lia q ii ll o ine-ino laüliea O p' d ido 

oberta 
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lo- agente IW" 

A Moda 
Minhas bondosas leitoras. -Não 

vos (lei ainda as bòas-teslas, por-
que só hoje tenho o prazer de con-
versar eomvoseo. devido a genti-
leza do convite (pie me fez esta 
folha para, de quando em vez. es-
crever algumas linhas (pie interes-
sem ao bello-sexo, Dou-vol-as 
agora, 11a minha eslréa. fazendo 
votos ardentíssimos porque o IKtm 
vos proporcione muitas alonrias no 
lar, muitas diversões e. sobretudo, 
muitos bailes. 

li. por falar em bailes, lembro-
VOB que o Jilral-Cliili alii está a 
annunciar mais uma das suas ex-
cellent.es partidas, a que coinpare-
eereis de certo, bondosas leitoras, 
e onde naturalmente exhiliireis. ;í 
luz avelluilada das tampadas elec-
tricas, as ricas luili-llrs que o vosso 
biim-gosto houver concebido. 

Vem. por isso. a proposito. lem-
lirar-vos os tecidos que a Moda 
essa vaidosa e inconstante se-
nhora indica para essa quadra de 
bailes, s o í / t i ' . e reuniões munda-
nas. 

Mais c o m p e t e n t e d o ipie eu . lem-
bra e l e g a n t e chlo i l i s ta d a s Mali-
»"•'••-• /.'• iiai/iiol- • q u e os tec idos d e s -
t inados a o b t e r a c t u a l i n e n t e o m a i o r 
raiccesso s ã o a mussel ina d e s e d a . 
0 1 repe da China, a i/n;, bordada, 
a rrhialiiii' coberta de litllc. o sc-
liin-du((tleza coberto de renda, as 
próprias rendas dispostas sobre 
trasparente de eòr. o setini -,•/./ 
ensvelIudOBc sedas lavradas. 

No gênero de guarniçòi s par ' 
essns luilrll. -. t;a)aiido-.-e de me-
ninas e senhoras novas, são cilas 
COinp()St..S (le folllO- e /-e./ir i|e 
musselina de seda. es|reiti-sima-
bandasde passaniaiiai ia boi dada a 
cantas e pedras de eiu. tiiii--imãs 
piegas entlelil" idas [101 pequenos 
galões de.,/,.-,' . giinalila- lie tlii-
res e l a ç o s de hillr. bem como lian 
das de muiíihiml e plutiia-d" aves-
truz. Cara senhoras de meia edade 
são as bandas bordadas, a i 11«• 111 :-
tações de renda e //»/̂ »/'í • •. i-stieita* 
bandas de pelle e os boidados a 
passiiinanaria em vidrilho;. I "it" 
joulas e laços de lita de .elludo. 
os que tel ao maior v oga. 

As eôres escolhida- para as /•,.. 
/••"< de baile e . - i . . -ao; pai a 
meninas e senhoras nova-, losa. 
eilIZento-pérola. \ arde pallido. lll" 
toe Inanco laranja. iinarello-eiixo 
lie. I101 tem ia, lila, pallido. cteiiie. 
branco, marfim e azul-cele-te; para 
-enlioi as de meia edade. /,• Uni, „/,•• 
— iiru. preto, v iolino ein/ealo •-
1 llto. \ ei de-gari ala ele.. i Io é 
eldlls lis t'l||: mais 011 ll|l'U'l» es-
curos. 

A 1 anda mui'o comprida ó li 1-
liiila (Ias ' - (le .eulioi .1 '| ,.' 
cosiumaiii entregai se ao- s•« ••/. 

.. ,1 • 'M. .1 . I . 0 .1 .11» • e ; e | M I .' » ' 

iaiie a cauda continua a er de 
1 'gor. 

I liz-se que a moda ' 'OI Ml' ai. ão 
I • ileeietai 1 pi'' o - 111 • 1 - 1 ii a - • 
li ih • de baile "jam üiiaru"cida -
por ornatos. >- 7 I eoiiiro attn 
iiitos pintado 1 tu.10 I. poi em 
natural (pie 1-1 idi-a 11.10 > a poi 
di anie. 

< 'inilillllain -miipi e -ea 11 •-
g idas lllilito juntas lio . ipiadl is e 
rodadas; a- manga com meia-, 
mangas de seda. v-Iludo 011 raida 

ou cabeço, . a liiaidja ou as." 
. As -ai ' \ oltipti a r tiir 

ladas. porqih a- ailis tai-i- uibre 
pie se iis elltiu ;.'il são pouco cotll 
ii.odai para o.-dl; de imeino. As 

pas íie pe||e eoltlpl i Ia • e muito 
justas 11(11» lllllllbl O; \ ée|||- -e eoltl 
fteqi|i'|,cill -llli-tiniilldo i -e lpa-d. 
pilllllo. 

Colno tecido-; de iiii. ida l. pa-
I eein destinad 1. 1 ta.ei ;>i tude 
lieee- o as fazeiid t agoii.u dt 
'ordio (. a< la- toltes com 
lima 1'ipei'ie i|e polll itll elo llllllti-
eór o» pailuo e " lieiuii - de col e 
inia». cte,. e uiitú t vellitdos. la-
vrados. ti ai' eoltl o» irqxill". 
edil» liiM ld.i-" I||| pequenos de 
elille. lolll -obie 1.1(11 0-1 eilalldo 

lllll Im lio 1 'till 'do. 
A S"'la (dlMWcl ' tl ''I 1 (I ' ev D-1 

• de heliis-ia e i " 11 aiiiiio 
lllllÍK ld l "lll Ve-1|,| I p o a jtllil ll e 
\ jsila. I Ulli 1 1 li' d' eliiii I 1-
\ Ilido etli p' •'('ll'l|o« '-/iwn.pi" 
11(1 lolige f lia . «li tia 1 IW. 

I. it ida 111 • \ »' !t lio!" ( 'inij 1 
e cilada 

l.il.i. 

- A Cliromea, —1.° numero deB-
te semanario iHustrailo de littera-
tura e arte que acaba de appare-
cer 11a capital federal. 

li' redaetor da Clirovicn o dr. 
Silva Marques. 

Htu c u m p r i m e n t o a o q u e foi e x -
posto mi seir ' f t rogrnmnia , inic iou 
j á a p u b l i c a ç ã o ' d e d e s e n h o s v a r i a -
d o s d o s m a i s fes te jados ar t i s tas 
brasi le iros, e os retratos d e h o m e n s 
i i lustres, n a c i o n a e s e e x l r a n g e i r o s . 

O presente n u m e r o traz o s re 
t ra tos d o s d r s . FeiTcirn d e A r a ú j o . 
Ceimrio A l v i n f . g e n e r a l M a l l e t c 
outros . 

- Jtcialoir, ri. y da Directoria 
(la Sociedade Henoficuutu d.>>' Km-
pregados (la < São Paulo Ivailw a.v 
Compnn,Y>'. apresentado em assein-
blén geral ordinaria de h de janei-
10 de |H!l!l. 

Xniri: /n'l/i.*hiu.. 1*1" uni opus 
eulo de r>:t paginas, contendo os 
processos práticos da cultura da 
111a n.ga lie ir;;, seringileil a. inaltiçolia 
e copahyha. por .losé Manuel Pal-
meira da Silva. 

São illstrilcções sobre os diver-
sos processos de extracção do látex 
da seringueira, inaniçoba e nian-
gabeiia. oleo de copith.vha e outros 
e sobre o modo de confecção da 
borracha, escriptas em uma lin-
guagem simples e concisa, atiingi-
vel á mais rudimentar conipndien-
são. 

li' um livro necessário aos agri-
cultores (pie. neste listado, nos d 
Paraná e Minas, já se vão hoj; 
entregando á cultura da niaiiga-
beíra e congêneres produetos ih 
látex. 

l{eglllallieilto d i liseola Livre 
de Pharmacia de S. Paulo. 01 
gal iculo pela eomniissão lailllposl 1 
das drs: llraulio <Innies e \ ictoi 
(iotlinho e pliainiaceulicos Pedro 
Haptisiade Andrade. Luiz M. Pinto 
de (Jtteiroz e .i. f . Meil a de \ as 
concellos. 

Iíi tifilmlmlii'. i/i ii/ihiiVíiii 11 'i, a-
jilmifuii'i'i. I Mudos sobre o exame 
I" leira ou • ilüarapiiieo por Vii 
.'.Mio ( ai li. ti aduzidos por Atatijo 
• M"llo e Abilio Monteiro c pi-

faciado/. por 15 'i nardo Lucas. 
(1 r. Aiaujo e Mello, hábil no 

tario portugiiez. levado pelo pa-
triótico d".-"jo le tornar b.-ni eo 
ilhecido no - it paiz es-.e 1 ilude 
illteressalilissiliai e quasi coinpl; 
lamente nov o alli. 1 csolv eu vel ter 
os K-h. l, . •,/.,, „ , ,,/„,,• .1 l. l, , 
de Víi gilio t at !i. d ' língua italiana 
pata a poi íugi|e/a. 

lllll <'XC'-!|e|||e ti elo 
destiu- do a legnia; , x a -
.1 -alv aa. iardar e 

lati! 
llla 

eieío 
I 
judi 

laz. 
I d, 

aart 
•1II1 

laiiz 

I • to 

Adi i 

proli,..iM 
ipies de |e'l •, 
' do Volllllte 0.-
1, 1/1 lii" pelo pl oe 

a ( I lix 
da 

oMinieiilat 10- 1 • 
I o 

IfiMiimo do« pK mi'H d 1 I erl( 
•Ia l.'V Loteria S. Paulo. e\-
ti a Ilida hollteni 

lail 11 uno* 
;l7l'i I100A 
001 "1 'ioo* 
«tll 
ÍUí 
MH.MI too|i 
MM •'•'•í' 
S7|fl Ni'4 

7 ,V 1 M."»tp 
Twtm H« fiiinienK» t»rmiiMd(H 

I e t»%i-m 

I m p r o f s p o n 
llicb"!!!'" » : 
tl. f/|WM''' /'•>' "'.I . «'M«.IH»« 

bdiHoiíi ipliiciw» poi TiiBi»» d" ' um 
|ki. 11I1I i ippliiv ada |n Ia Sei lei (-
1 ia i|o |\«t ido do. Neaoelo- do In* 
lectar. 

( otti a pulili'"i<."»o do- eK« i'o« 
*llll" ll M'lt( I- IM lllll - I 'Mll«("l 
de alitlliis Iton, ii tllu tie d . 11-
tluilidrtde. H lllletol (|Ik Il.io t •! 
vi»iido oiitto ot.i litu •"•ii io o de 
eollltiliitit j"l t a \nlti iticiiçtlH de 
I i l l t l l l t ' eiilllieeimeiiio- ln-t«li O lll 
i ol|li'-«ta ..'Itin tlte Mlelí e «(««• se 
liilipiilelil colll !' leitdlde Vittim 
lllll ,1» IIIIIM» deWl'Íi'll(l'« lllll la" 
piolivi" e inncce^hei» lio IhHII» 
gclKdtlK potieo desi-llMilx ida-. 

Sob IW (miiiio de \im.i mio 
deixa de tel lilaMde «lefH-illH Ilto 
o livin do it Tidlin dP «'.impit» 
ipir coutem ll» liioiíl apitei» do» 
l>lande» pliilo"H)iltH» e pe»i' ulote» 
d 11 ailtieoid d' irieita » lomaine 
ile ideumi Mllto» eminente, dil IKH 
»a pNtl iN M»K"I llle» l''d> l»t Ta-
rito. .Iw íloiiil c*o de A «dl ide P 
Milvn, MiHit álvime p HMtt'». 

Não le- ii-uii".-' em i' i 0111 

"'I pllliliei I la lliilis-illla ' 
a g r a d e i * a u l o a o - 1 .1 . l i ! 1 ., 

< d o l í i o o i x a i i p l a i q u e 110 

e n v i a i a i n 

(jllelll lie- -I <; dqililil O /.' '•! 
Mi i" 1, 1 ..»(..<• ie il, 1 podei, dili-

g i r » " lie I , e a p i t n l 10 .-!- !•'.•. 
giilld. < \ < io ' d. S. I! l i 1 
lo-A. 

/;. •» / <h . .•/•• 11. •!<; •• 111 
1!. |. laliip, o tei 1 aio doe ,a- dh 
I o Mlll lilt - OO V lllll lll I e ill-"l e . I 
sOSll l.llii l»e|lil|0.d("l. \lllelPil. • 
c pio-a de li e, agiliit" |tol 1 Max 
I leui.».' ' unia cfroiliquct, , 

ll, 11 ,: /, a (In . ' , anuo 111 
lle-ta ntilis II. I pillllieae el i lltail' I 
(|e |||e«|u'illa eilillgia de (pl ' i' 
|i'd: tol lllll Azevello Smllt ll;.z 
lllll -lltulllal o i 111e| 1' 'atlti sillio. 

( .1,, h , c itii o letiatii do 
Itlorio o • t; d' 1 a ( Kl" - 'I "I ' I» 
I lio que 1 lle-pallll. 
pa - elo V i"l lllado Ij pe'o pitllli d 
"il.nvlli I 1 e Ulll IkMII edit il eil ll 
titulado <f l;r,M„„' 

T i a * aiilda oiilni- ti dlim !||-
t••! > -< < !|l • • |e||d». lll" llOIII 'lll . O ll 
II tl|.l|Se|Í|l(.'áo <|e Ulll • '« I 
fi /,,.',,,,,. •,, 4m m m Mu 11 •• ." t'a-
tiu-ato' M M. 

.(, 1, ,(i. ,(./.. 1 d . u Hiui.1 
l i e a iMiiluv l i e y n n t i i l l i » d" 
iii'aoi do 1 Ulll a e ' -><ei, , 1 doil» 
inicio pllllolo o(l V i c m i 1 I ' ' 
d i Mit\ 1. mi .1.1 Udi éi<i ( 11».' 
tdieiin PÍ\ ll 

(I li aballio ;i qilti' • exeeet • l i 
il;i T,v |(0«lii|diia IHIc iio. 't 1 ( ca-
pital ( um \|ar«sdii'l liaodoio i» 
IIIIlilH lePNlnni lida (• Cledito» da-
qilellll PK* l. 

I iiiml ll lll lieiie. I .'lllll Illl" 
«••««• t i I l l i . l t l i o d H l i l i t d . . ioimIí<i '( 
lodi" ;((|ll« II' (IIP ti\el lll '|.« IM 
tildai n Al; at<i.'"c! |*n t nH1'»» 
peto .i'H eoeqi «d»i 

,\t!ltld«la'(l|M .IO «I . .1 I l'i 
tdil'1 H P\i lllp' I (pi M"* t".llld«MI 

V b"ltl dil" "ivleic ll lilllldl 
1 Iviea d» Piipilld do de ti»eH 
|eK i|e !4PüM1iM|e|* d Hl . I liele dl 
pIlMeia di«peil»o'i do e;ligo'|e|iv ((" 
I till i|e<l('« ilteio-BI '.I 11 >e| 1 ii»ü 
(Kl. (pl ' el il II -.1(1 d,n| iei|, ' I I a 
e mnii"'Ml pai a ««•»•«• :l o o atf«'ie« 
I lllllitlio O» ll t(. d'velldo ( ( (eila 
iiii\ii onn'ii«a> ."K( " t > v" ('f 
a|i*'t1l*'» d»' He -( ii('i> 1 

» I X l l v •-• 1 d ' i 11 I -••'* 

1 Wlim 
11 m»n ><»» •!(• t' (»i ' i*' 

«a*>-"i \ '»h-i»' IhhC i*n H.u o" (|Hi* i •,» 
d illi, itlilecl-1». 

11 la-iiii liii"i*i ("i ii'M' 
,1 Hv,i <t< 7 .'• In. mu" l»l It»»'' 1 t 
111 .i.'|K.i- i*4* 4 7 II -.'. n«' !•.'• miif . 
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Contra hatiíMiciio. 7 H/IO o 7 11 :!•>. 
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K»ia liixn, vultnnilo a do 7 11.':íi! i|iii> so 
lünaorvii» ali'- A tioi n ili< foctiar o inoii ailo. 

l''(iiain hcui iiii|ioi'laiicia os iiô ocíoi- rca» 
tÍMUtoa. t(Miilu-so ronsoivaitu o nicicaito 
paial.vvailo diiianto loilo o dia. 

Cls extifiiiiis furam para 11 papel tian-
cario 1I0 7 r./J« a 7 ll/.K 0 de 7 a/H a 
7 7/Ifi paia o outro papel. 
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P A U T A 8 H M A N A I 1 

P a u l a d o s p r e ç o s c o r r e n t e s d o s ( r o n c i o s 
d o m e r r i K l o 1I1 S a n t o s , p a r a p a g a m e n t o 
d o s d i r e i t o s d ? o x - p o r l a v . i o : 

A i r n a r d o n t e , l it it» u n o . 
A l g o d ã o e m r a m a l i v r e (le d i r e i t o s , k i l o 

4 «11. 
A l p o i l i l o t e c i d o l i v r o ' d o d i r e i t o s , l t i lo 

l í r . i m . 
B o i r a c l i i i . k i l o , 1 S . 
<"11IV» I10111. k i l ' i , 7(fO. 
C a l e csc i i l l ia k i l o , •— 
Cl l í i , k i l o , r.$. 
C é r a ila t e r r a . k i l o . ü i g i l i ) . 
( ' l l i l r e s , e e n t u , |g;J, 
C o l l a , k i l o . m m . 
C r i n a ui i i i i ia l . k i l u . g S ã o o . 
C o u r o s d e t ioi , s e e e o a , k i l o , K " 0 . 
C o u r o s d o t ioi . . - a l g a d o s . k i l o , UUIk 
C r y s t u l ile r o e t i a . k i l o , t$ ' . '0) . 
C o n g o n h a , k i l o . S g i 10. 
D o c e , i|iiali|iii 'i ' ( | i ia l i ( tade. k i l o , 

IMIIIIU 110 lluiiit̂ i... . I,ll,f & ' iX 
1 ' u n i o Iiuiii. k i l o , ã S . 
K i u i i o o r d i n á r i o k i l o , e l f , 
( i o m m a . l i tro, WiO. 
M a t t e . k i l o , 4 0 0 . 
•Malte p a r a l i e n c l i i ia i ' . k i l o , $glli)i 
Mel d e Iiiii"i. l i t r i. . l i . 
Os.-;os, k i l o . $ 0 1 0 . 
S a l i ã o . k i l o , 5 ' IO. 
.Selio. kilo. ISâilO. 
.Sola i le S u m o s . k i l u . ISiiil l l . 
S o l a 1I0 I n t e r i o r , k i l o . I S l u i l , 
1'iilia ile tioi, cento, .ri$. , 
V a s M i u r a s , c c n l o . TiS, 
\ intio, l i t ro . 2S1U0. 

CONSUMO IIJARIO 
Airiiiiiilenle com ca.-co. giiu3 a gHOJ. 
Arroz de liruape siiceo. :'.n$ a .;•_'$. 
líuilia cAlves . kilo 19600 o JSdlJO, 
Hanlia Âmericana.. iShoo a -JS. 
tiaiilia Miilarazzo >, I81UIU a -JS, 
c.iriie seeen do l(io-(irande.lSJUoa lí-joo. 
Canirlca, H11 lilros, tiiü a )K$. 
( cliolas. .'"iili., n.!; a 7$; 
l'i'i.jão iniiliiliiilio.loo lilro- I IS a lüí. 
Idciii, prelo. ]00 lilros, |k% ,1 -joS. 
l''unio í kilo. 1110 a 'J$7nn. 
láiriiiha is|"(i. I, lllll lilros. |T,$ a lui. 
Iileill (te Sanii. Amaro, If.S a |ii3. 
Iilem de '->•.. ]•_'$ ,1 I 1 S . 
tduni de .Sanlii c.itliariiia. l.iSa I IS. 
Farinha 'I • milho. 12$ a t;iS. -I 
(i.illilllias. 1; na. -Ĵ riiKl a .IS. 
Milho. 1 im 1 lilros. 7Sriiin .1 n$. 
M a i l c j r . a a ,1 5-iíihi. 
Ovos 'li zia. IS". o a liiioo. 
I'eilis. um |KS a 'Jil$. 
I.lll"iil' . lllll. m.*JmI III .1 ,IS. 
T o i i c i n i i o . i - ' iv i ios . i:,ei ,i 
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I*i v o s d o - 1.1 * I I , a o - m a i s p r o e u r a d o - i 

n o l l i e . 11 mel i':t'l i ; 
A z e i t e IIao d " IíUcim. l i d o . a S . 
K i l o d " . , , 0 . 1 . l i t r o . 'Jf. a •_' •-..'no. 
I i i l o c m í 1 , , ; i o l a . I ã n S . 
Coll l .1 ;l • l l l l l l l l 01Iid a k i l o . 187011. 
p e r u e i \ i iv, H r a n c a . l s S a TioS. 
,V|a .- ll Ia l i e ( í c i i o v a l o . í a <-•*. 
M u r t a d e P a e m l a i a - d e l o o t r r a i u m a . 

l - i mi,. 
I l i t a - 1 ni 1.0.1.- d e l o u i i r a m n i a s , $ 7 o o 

a Ss i o . 
',»'•> i.i» 1 ' u m o / f o i (le l . ; l . k i l o . 1H'I o 

a ."SOOII. 
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,mil,., Ali' II' 
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-I 
a 

iwirir STIIAI* 
0 (hiiju-Mi, (v,per;nlo do Sul a Dl do : 

corrente, sahirá do Itio, d«poin da indls- ' 
pensavcl demora, para a Itahia, Pernaiu-
liueo, l.i.-liOa, Coruima, l,a Paliee e l.ivoP-
pool. 

0 Oi iw/, esperado da làiropa iio men-
ino dia. saliir.i do l!i<i depois da indiH-
pensa vel demora, para .Montovidéi. Puiit» 
Arenas e Valparaiso. 

USO PAfI,0 R A I I i W A Y 

Movimento do dia l!i de janeiro. 
Santo.-: — ( arreirailos no arm izem. B5 

vali fies; (Icsearreifados. 171 lonieeiilos ao 
eiies IN»; carregados, I7K; tlead vazio», 
11; a disposição do eíies. depois di- ã ho-
ras da tarde, #f>; entraram, lá.l lli saeem 
de cale. 

Serra; Correram 05 viagens, represen-tando aa.ã vchicuioK.. 
liraz: Carrea-ados com vario- irenero», 

-H vairões: ile i arrcL-ailo . fiü. 
1 ary;- ( arieiraoos com %,u c- a.-... .»..•, 

I07 vairões; dí'.,i- irrê ados, aJ de.-car-
refaitos com materiaes. (lã. 

São P.iul-i: Carrcífado com vario* iço-
IIOI-Os. 17 v.crõcs: ile-c 111 •.'elo. . "|. 

.Iiiiidiiih.v; láiirciiiic- á Companhia 
Pnulisla. 171 vnifões: ici-chiiio.-. |'."i- cjr-
(fiis iliMia.i.iila- paru a Ytiiaiia. II. 
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O C O M E R C I O DE S 1 8 9 0 

DECLARAÇÕES C0MMERC1AES 

* 
m 
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iomincrci«i's 
|'Ullc M ' f«'tEll l" «lí» 

Bollo ilos livros 
O dl. .1. A • •!«• .Vidrado • i 

Junta Coiumenlul, ueliar m-.i na Sc. tv 
taliu illl .luiitu. das s ."• m hora- da uui-
liliA. paru liai a..- .1.- conmioirianU.s os 
«.'clarceimonti'.- 1!' • 111 <• prrcisiirnn. ndati-

a dependem ias que i-nluiiii na .Imita vos 
Commcirini 
da paru •• • ' 
Vi l ta'l-i'. 

lí-1 • > ri 
r.Hlíi-llt 

,'uo na lim 
não liir i 

designa 
lá possl-

In—1 

Iliiiicn d» 

Pão com alados o-
l.airadorc 
r cnliorc.-

plliu M I" 11IIII 
dlnuna. 11c il 
liorn lia tarde, 
wiullll II llllll* 
paia (!"lili"i'al 
de IMis. • 
lha l-in-ul 

K I t f 

1—1... 

em 

riu 

pai 1 
I-

1-ilitii'i 
illll l!r 1 
-bre a 

ele" !-•-!•: 
Ir .illl l lljp, 

A' pniç.i 

vloniitas 
ucral 111-

\ iviro. ii unia 
1 riu que 1*1111-
. Hciito. 11. 'J1 
íppruvavKtl dai 

Ml I '"11.-1'-I 

Htt nliaix' 
inril impei 

v i(<> á rua .' 
liamos livir 
«IIIllt 

Kl li teoria. ' 
i' dosem 

tlnuu I 'Ullí 

rentar 
1'll'tO. I:. 

a—v 

quem .(ilibai - r 
uu- i nina. 

M i n 111.11, 
.. lento 

l e i < 
Sil\ 

iilo.r Aii.1-

A t I h o uu eowilicivlo do 
Nos. ('. Covtu &<'.. uocoriantes impor-

tadoras di* nsspour. (sonorus do wtiva r 
outro.'. rstulielividos em Santos desde 
lr>s">. prevenimos ao enmnioivio em i»e 
1.ilili' que tonil» tulo rin s. 1'imlo unia 

ara llliul. que tmiooioiiou ft ruu da Ivtn-
.10. 11. 'Jl MIÍI a mesma IIUSSÍI tlnuu. o 

ru.ja tllial já loi lia tempos liquidada. 
IIÍIH Irmos pro.-onteuionlii na dita prai.u 
neulii.iua outra tllial. inronoia, 110111 mos-
1110 iiualqiiet representante i]Ui-' possa ta-
xi 1 oaiolvondo a 110.>a rospon-
suliiliilaiii . 

Nada. poi. . Irmus ile romilium r -m qitul-
ijuoi Uni.a citiiui. ou assrmolliada á nos-
sa. um' alli oxi.ia .11 lualuioiite. 

S.mtus 1 7 iti' ,i inoiro de Í S I W . 

f.— :j ('. 1 'II-TA & C. 

Hoclnlfcdi Fortuguczu Benefloi-nte 
Vasco iIh I I U I I I I I » 

I'oi ordem da ilirertoiiii. 11 n muriii a 
todos o.- i-oios que a utcrmbic.i (rorul. 
que o alt. •_':!" dos Kst.itutos. mandu rea-
li.-ai' 1111 mex iii> janeiro, di' rada anuo. 
para /«fsln.ií.i ./< • .•«'«.%. terá lojíai 110dia 

do ruri-ente. a 1 liorn da tarde. 1111 
ĉrrrtiiria da u.-soriû fio. á avenida líitu-

tt(d 1'esluna. 11. I In. sobrado. 
I'aia 1 Ia usfriubKa ped' -se o rompa-

reeiniemo de todo- o. íorios. pois qui 
al"i» lio reUriilii a-sunipio. tem de .-o 10-
-oiuri-ob o deieiminado 110 art. 1-' 1 

At alcance éi 
H.MílT.1. & COMI', dioírutsla» á rua 

Marechal Ileoloro u. '-'. dlstrituioni ".ra-
tultamonle o lemeiiem |iaia ti#a a quem 
pedir. !lvj'_di.' |<» Novo MEDICO MKSOrZi 80ARKH 
llvio utllissimo n todo.4Eos irs. ''li í-s 
luiuilln. í, 

dr 

1 r : 1 srf. 

-t li. 
1 .In; 
I Kl 

.. 1.- • : . i " p i " 
•1 Al MI IHA I >ll'i.0 

riuiiirinliU Muiryuiiti 
Tarifa movei 

1 ) M U M I U mo/ ILR Irvereiro p r ó x i m o 
f u t u r o , as t axas raialiiaes p a r a A P P H R U V R O 

du tnrlfa I IOM Í . . 1 I - ... .•eüuintrs: 
L A N pm I F N Í I N . na liiili.I-, tloliros 1 

runiais 
F-IL por L | I U I I I . lia- l inha . Kio-Onimle E 

Caldas 1 CulalHo. 
T'ampiiKi-. 1 7 ile janeiro D " 1 M W . 

. l o s í 1-1 I . T I I I A 1 , ' I . I I N R I . A S 

B A Insprrlüi-iJeial 

ituiiro dr í reiilo Real do São Paul» 
Tendo O dl . U e n e d i ' I o K.-LI LIILU A l v a r e s 

nl lepado perante a liirerloria deslr Mau -
ro O e x l i a v i o da l a i telu de 7 1 U R R Ô E S 

lnte(íiullraila da Curtoirit Hypotlieeui ia 
iloste Hanoci. a e l i e perteneenie. t az - s e 
publico que . 110 praso d e ;>U d i a s , a 
contar desta da ta . n ã o h o u v e r lorlania-
Vfio em oontriuio sor-ilie-Á cnt r i ( N I I 'no -
v a caute la . 

H . 1 'aulo " ILI' janeiio I 'I I W L Ü . 

,lotl': I IFAL-TI". I!>. M I N . N . s 

lii- 7 Dilei lol-lii llille 
Bmuo do Credito R H I I de S. 1'aiiln 

Tendo O rir. U O N R I I " ii. I I - i l i t a -\ l\aie: 
ullppado perante 1»i.• -. .m ia deste H A N -

_ O a l - I : - . . .-, 

. L U R / o " ! iári 
favoiavoi na 
L A L L " . ( I r V 

i'1'edi.i de reli 
além das rir. 
Illl que 1) 

po.-.-t!e 
lii|.'St'. 

uiKuiii, teitil 
a ii- .-ta rumai 
i: ^ em que 1 
ueiila t astro, 
il" qllili::e e., 

• - jurii' iaria.-. e 
ti reli 

1 M'U prqneíi 
de unia 
illtlliln (I 

, r.htldo nu 
•a seiilonva 
.ntoiuli emn 
lie qlttJli r 

ii.|lti's (|e |.'•,... 
r. eun.-tailll"-

U'd"i- pretende 
Illll " Iti 111 qlH' 

llh-li.vpniiieoa 01.111 o 111.e 
prejiriirai -lhe. \em priu 

• iliiuel-

sen n. 1. 1 
..i 1̂1 . i em parle ilo ai'nl.1 1 intelos." * rnlaiii'; \ idas. 

feoretai 
.1" |s'.i;i. 

/.em ussini lerela 1.1 i-oil 
Illl 

11 Mipriir'.tado nit 
litros a samplo 
I.: .-orirlladi. qtn 
ia tal aeto para 

. e\po.-to 110 ileiei liiiiiaiia üii : liaven-
tantes a 1 espi .-erao :ipn-

".-Ul-
ilí Miciiiiá". ile jaio-iro 

MAM .II 1 Al.lniSO AFKO.VMI 
S,.i'i"tai'io 

prisenlr protesinr lontra t"ila e qn, 
lllifliai,'':" que M'il di'Vedor queita tái rr da 
irlerida propriedade, promettrndu !a/ei 
valer o ; eu diü'it'1 e iutra quem quri que 
•eja. p"i lal íili"ii.'ii,'ãn. e i'lar..iMeti1»' 1'wlnii 
a..da denuilidade por 'er leita em traude 
di oxeeuvàn. 

lirótas. In di' janeiro ile 1MM». 
II j Cl, U'll|f'.\..)II li.i Sn.v.v Cai.UAS 

A' pravu ile S. Paulo 
PHOTFKTO n» TrMI'0 , . 

liinoivida a soeirdade ile I>ÍOL'0 Í4 Sil-
va. nesla prava d:- musa aluiima lui uvi-
saiii. apiziir de credor: porém lino/'i.ia-
iiit.tr th S J'titilti que o sr. .losé dr Al-
meida Dionolsociu da tliiua,'. assumia a 
responsabilidade do notivo e passivo da 
tlihi /irmã esiineta. Aplvseiiluiido minha 
rmita rorrontr loi rejeitmia a titulo ile 
que não existia em sons livro lal debito. 
Apezitr. reiislando-mi' que o mestiai sr* 
quer tra.-passar ou já tra.-paswiu o tliltt t':\l fltfltii nifi.ti 1'iiit'fi mon |»»-<i( • .-I". .̂iiiii 
todos o.- e( leitos, oel'10 de meu credito es-
riipturado (por laior . por um dos Mirios 
da tlrniu. o que piovuroi. 

tt depulailo ololln ao Cniirrrsvo Mineiro 
illinii. sr. Antônio llapoío do Alinriiiit 
piiSMiu nos o K<:g'iitiilr attî tado 

ft .no elieí" dr tumilia e por amor á 
Ui verdadi'. tíi lio a âtistavao d. de-
larar qui'. lalaniio um meu llllio. de II 

luezi di- erail". irravelilonti' eiifi rmo. riu 
nsrqiu iicia do rompinn nto do.- di-nti 
:priiMindo-M' ainda mais o .-nt 1 .tudo 
i inre-suntis ataques de i'oouelliolie. 

11 lio. hora lancei mão da CHI.MAI'11 VI.-
1 ALBA. 'Io dr A.sis. e tive a veniiira 
\I'I. lojfn apn ás primeiius dores do 

ntcriiruuionU'. irrm putlco u pouro rrdeu-
do. nic .1 pMiû uirein, a iohro o tliur-
Itea: iiiten ÍIS os voiuitos. a insomniti 

inappeteiiria etc. ete. 
Sem queiri dar diversa indiravão a Ifio 

ilutar niediraniriiUi. devo. 110 ontrrtanto. 
oeliirar que. com o de.-appüreolinoiito dos 
lietiomenos a.-siistadurrs periiliuros á pri-

meira dentiváo. Ot ataques coqueljielioiiirs 
islriiini quasi que por completo : em 

o(fU£ie.- eirriinistaueia.. lenho observado 
que 11CHIM M'UY1.I.A Al.liA. do dl. Assis, 
produz sompir os optiuios resultados 
apregoados nu rou favor. 

s':i 11111 Aiilnnlo ili> .Incutin|.a . 'jr. ile <l«-
/.eluliro lie ISils. 

vlíitfiiiti liajtlWhuriJn 

1 
MAM.I I. 1.1: Ml 1.1.0 

i*o o extravio il-i • 
lopralisada da < 'ai 
HIUKO. a « Ile p' i'i 
qae. se 110 Jil.i.e 
lie.-tu data. iti i' 
contrario. . 1-,!"-

ti. 1'aulo 7 de . 
A<:> 

Iliti 1 1 dr T I 
1 H> poliu 

. f a z 

tmlivil 11 

|U . 
i Ml 1: li 

u M i 

111-
oaiíu deste 
-1 publico 
a oontar 

niavão em 
\ a 'imt"lu. 
IDIlllilTK 
' r-uto 

ã ' Mim 
Oc abaixo Assignados 

•-^pticipaiti r< e s t a p r a ç a 
& ..« — - « M e tem 
tido traRisacçõcr-, que, cm 
virtude da terminação de 
•eu contracto socia l em 
SI de dezembi*» p p., dis-
a sociedade que nesta 
p r a ç a tem girado sob a 
r a z ã o social de 
SANTOS FERREIRA A C. 

re t i rando-se a s sac ios 
F r a n c i s c o de Arruda Ma-
citado e Antsnio da Silva 
Corrais , os quaoo sshi -
r a m pagos de o e u s copi-
teas o lucros o e s o n o r a -
dos do toda • roaponsobi-

ociol, f i canda m 
da oocio Albano d a s 
1 F e r r e i r o r Uai 

•Ao do aeWvo o passivo da 
Ü r m a ostineto. 
^S>^Paula, 17 do ians l ro 

A I . I I A K U N I I F S A N K I S F I K P K K V 

K K A N I iei o ni A n i i t (IA M.v IIAIMI 
; I A M U N I I I I>A S I L V A C O K K IA 

0M|mlilii •nir,a«a dr KHi ndc. 1I0 Feiro 
ritAMAllA I I 1 A I I T A T . 

Ti ndo a DLII -toHs 11 'iMvlilo. cm E I M I -

|.ilioi| ito da DI 1'ncrrtviio d . I . ; I I N W É I R O -

L A I I xtiaoidiiKina IT. | D , J „ i d i o d< I M U 

cmittii as S ' J " . II IICIVII cofnplcitu ntaie 
ato capital I ( H I H I da T'oripanlii 1 DI LUITONI 

I l l l UU I l l l l ninvidoO I . Ilirlolll l.L que 
MCIL ItHIe 11- nova.- RTC L que II11 (11. 111 

mi IHKAO d f ÃI I|H 1I.1 I)io> j a po . M m 
• fu* i| i in 11 )•• d. In 
Itll JÍIKI 11+ |1.| Illl, Io di I I' a 1:. 
dl' || \|||||I. pruxinto InlllKi |n-(c I lll 
J'(fil ÍO rei ,LL HL ou LIO ||| L Clllllo, 

In 1 nlitol niiil.uli itilil 11 dl po 11. tio 
•ll 7' 1I0 I' tatuto il.i I oifi|'.nilil.' a 
«liicifiil 1 pfnli'1'H dclllt.ini Msleiiuiil' 
IÎ HI i|U' foteni lis 11 »it I 
1'IIJ.i 1 1111;t.1 |.'i . 
|l|!l> O I fluiu |.'( 11(11. 

Kiciipioiiii 1 1'FI'RUL d 1 I 

|R>UIIA d Kstt I-1. IL KI TRI 

••HL 1 amptiui 1 DI J N I I LM 

» t é l í . ( A » M I 1 <;../. >it 

qu 

lle-

Cmnpiitiliift I11IS0 Sorocabana 
Yt liana 

L'ara Os d -vidos tlus faço publico 
esta 1 oiujiaiihia ib ;in do rorii-iit" 
diMiii". nao .'irreltiirá cm .tuiidialiy 
ta.- despacliailas ila rapual paia a 
«• t.içôos. vi tii i.ao lutvct ^. ^ r.Uii 
'".-riihiilc riiMiali!"!M,'!io 

Os desparliof dev. 111 "I Pito no.- ai-
inaufiit dista Companhia 0111 -áo 1'aulo. 
a rua da f.Mnvão 1 laivo ilo (ínirral 
OfOI io.—Su|ioi iiitciiilein i i. 

Soioraha. l'J ur lar.riio d. 1WI». 
l i t—6 

nmiro ilns l.niraikiroK 
1 ic.mi 11 Dii-posição dos n>. ai ionistas 

no 1 < 1 iptorio do liai.10 11. dor.iu 111(0» 
a r r o l a d o s 110 nrt . 117 110 dr . - reto N. 1.14. 
d e 1 do Julho de ISÜL 

' ]>.'\' jií'it>h<U 
'-'11 licrctlto 

S E C q á O L I V R E 
8 H H 

fontimk) iiiiiitis->inio jifooccupado «om 
<1 üí*f-i».-io (jiif mv cT»tr«'fí«»ii JM-Io qual nic 
intoi»' . (1 « OIIUJ pronictti. KSJM-io ikj 
juoximo dia .)«» d i ^ T - l h c inair c a -
-o ati'* lá «Mi t̂ nha <*m ihcii podei o tlo-
cuna nto quo íl< uu do enviar-nte. 

u . 

ou 
I CM I fli|ti. 

adui 
'1 'mpnntil 
. I \ IIV I I* .11 
1 de |MW> 

11 «l imn.i 
y ti 11" < 'l . 

Mo 

Animai - paru rnrrot» 
A C c m p a n b i a N iavão P a u l i s t a , di. pon 

do di alvupF nnim.ier q u e se prestam 110 
M-rvivo dc r a r r o v a . a e c e i t a proposta p a r a 
v e n d a de tinte, nu c m partes 

l'ara intoiinavõcs. rom o abaixo ussí 
vnailo. da 1 hora ás J, no CSI I ipterio da 
Conipanhia. 

ABI.I MltiO SAMI AIO 
r. 1 < . i i i « t. 

üiim' llumliiems Harlia* Piabrlro 
1.iiio teaqulm I111I11 Illl!III - i b u j a Fatii r 

1 p i i i u l i i i t i 1I0 seu imiAo . losé tuiimninii 
V a i l l i r 1 'illll- i i o (portli)i i iez; da frcpiicüia 
ll' I inl i l l l l l l jos. 

I n l ' 1 11 |H . . f i a s que d c l l r s o u l i l i m 
o i.. liei ial o l i - equlo de si' d i i l v i n iu a o i r 
. l i i i i uai de < unial|i0f Cui a I ' au l i . la i iu 
l'ii»i'lc.ili.'i lv tudo ile H. 1 'aulo. 

I'| ||| M ,1 l l l l p i v a s a 0 o b u q u i o ib tiaII 
H W K , . d - 1 4 

11I1I 

I-.wiiIh Ano rlriinn 
Abu a liiatiieulii ib 'to 

1111 nto 1 1I0 Jtf.méi h*II f itllrut 
d M t i n t e , no « . . . i i p i n i i o d a c 

dc s. doAo n. I.lti, ondo o diicrloi 
:.'luii 1 todo (o dne . dic 11 da inanhA li 
.1 A» '..ifde, 

|;iabr m«M as uu! .h no dia .Kl du 
i^nli ' , I u 

II' UAI I M. I.AM llllllw. 

(ali. li • I 
1 (Kl dn 

I ' 

• •Oi 

Collcirio hrrlcz 
}jtt t/'l (lil .-1 |'(WI /o'. .-*. í 

VIM) VISO lí I .VM !•: N T K 
A ilirorloria deste r.ífalieliM-iliirtlHi do 

eduraeão paia o irxo iciniiiino avisa aos 
i r.-, paos dr família, oomespecialidade o. 
ilii iatrriar. que rerolie coiuo pi u: :onisia-
movas qur drsojom eur 11 a lísrula Nor-
miil 011 O M O I U S nioileb.j ijmio eii " M-IU 
pre urompanluulns mis l'ifls o volla; por 
unia postou ile Ioda a. «oatiauçi. 

C.sto o lalieleriimnto somei ilu dido 
. oniente por toniiora. . ôlleurr toda a 
oaiar.tia de conforto. itJVu tratima-iito • 
cuidado, tão un•". "ariu a nioeiis nesta 
craiii . podendo ei as t;0el'r r ciintiuiiar a 
e.-tinlir pianr. '.ioliurt. 'utio. 1 au-
to et". 1- 1 

B O M T E R R E N O 
MPOIITANTK 

L E I L Ã O 
^ e x t f u l e i r a 
l 20 do corrente 

A s 4 lu>rii« da lurde 
R u a C o i m b r a , N . 2 8 

(Ksquiiin da ma .losé Monteiro 
O I.KII.OKIUO 

ü o i 4 e i i * a C a m p o s 
K.-íTiptorio i Aû ncia 

Ena Marechal Doodoro» 8 Aiu-íori.-ado pelo pi iprietario. seu amiii 
fará lellSo 

Ao oorriT do marUdlo 
D E 

Lebre, Irmão & 
oei-horani um roíupif̂ i -oi 

plOllÍL'iO;H- lisplii 'll'|i a iS do 
um romp 
K:d'l i i l l ' 

ilftt. d.* :-on/a í;oarr. 
muita lacilidadi 
mob̂ tia.'. 

Velllllls |H'los plooO;. 
rriiuiniiui 

riüeSlo 
tiinriito do 

.V . . . - .I M -

dl I .nu ri.nl 
i.- prinripai.': 

do tu ri' um • 
Brencht te ast i imatica — 

cui i7ii>se ouw a s Pílu-
las expcctopsntes do 
dr . Hc£nzelft?F;itn. 
li abuixo a.-siaaaiio ecilillni que sof-

freiiilo de io ai bronrliii" a-ffiiiuitir.i. ru 
iimi-si- toinauiloia.* 1'iluia: i-xpeciorante.-
do di. Hein/.elmaiiii. 

Alto. to iikii: que Io;, 
veitu esta- pílulas, eu • 
dia exp"rini"iit"l meilibras. 

1'adri' .Io. i AVIIIIÍ. ' ' I I T Í M I IIA 

l!io do .lanou o. -JU ile jalloiro d" 

auto pr i 
[U'l llleir' 

,1'Z 
• wos 

A 
n;ar 

venda em toila.-
ias. Vidro. .tS. 

as droiíaii i 

liepositarios om: 
M e l l o . 

líiiit I."' il" \ovcnibio. 
CuiNiiilia 'JS'it'11. 

1'aulo. I,i'lire. IrniSo 

I I ) 

IK-POKHo : Ca-a l/rlire. Irntfio V " i l o 
V i n h o Crssalho 

• rali io. 
an.-.iço. Noz do kóla. quinn. i-ora 

mia. doenças do eMoiUHiro 
poteiirin. fraqurzu. 

\'ehde se no laivo iia Sé. Baiuel 
Comp. até dl '_' 

Asthmo a itíga 
O sr. Ivnario '!'. Mindi "Io attestuii ler 

m* .Mirado radioalineot.' .0111 o J'.ii..ftl tl 
('itmlxin', de S. Soarrs. ll.1 

'ma h uiita quadra ib> l"iieno. niiirad 
Ijolo. a qual niode I" metros ib' li"iii" 
• .;."i d" fundo, ja prompto a receber 
ílrai,iio. e distando loi» metros da linha 
bônus do llraz. s<-r«i vendido om ma 
o e ou 0111 quatro, a vonlnde dos rom-

pruibiros. 
Venda f r a n c a 

H o j e H o j e 
fâesta-fc ira 

20 do c o r r e n t e 
A*s I horas du tardo 

'2N - líl l ((USURA - X. 2S 

A O T Í Ü 1 ¥ € I 0 S S e g u r o de d i n h e i r o 

PIANOS 
certos 

nlllllls lie 
ibuiria 1 

HippolWe Vunnior e Illll" ron 
• atlimeõós de pianos e liai nu. 
ourejii! compras e venda.-. Ifosi-
'.IHeiiiu, ii ma de :' .lofio lín. 

i reel.-a 
pinlio n 

ultinlie-
lília de 

•"In 
cidadi 

.-. líellt* 

duplas ir.n.ni 
•. de divei-.-a- ': ia4i.it 

I 

I I 

PK K K - S K :ts possou.I que llear uu c a r -
1 I I . I G A II IMINBIIIA em lavor da L'oli 

rlinira. O oiiM'q'ii'1 de lazercm a e n t r e v i 

da- iinporianeiiis, para qiu aqueila P ' ' - - a 

r e a l i z a r - s e " ' 

V| . ; S l l K - T - ' K l i v re d " IÎ ponsnliilidade O 

liOLíorlo de serro- E moinados d e n o m i -
n a d o Himporio liiiaran.v s i l o á r im I ^ u i u -

l i t i o 1 loe.I uva . LA- OL e ;l •• \ . -1 -

* 
<. nu. 

I B s r i s p d a 

íHli.VZ) 
siutial lu ii|ii — lísoripturu 

IVIo leiloeiro 
dia.-. 

3 1 0 M M A C A M P O S 

I IF. 

R - ^ Í K J A L T R Ã E F C 

MlílilfO 
I.".-idem ia . rua dos 

1 lua..aiiaze. . I:ÍH. 
' 0'l: llltorio rua I lil "' 

ifita. - • di I •• hoi i 

O e p u r a f i v o A m e r i c a n o 
S I I . V A 1 . 1 M A 

IMe |.\re||,'Ut" 
lirodiiz luaiíiiitleos 
rheulIlHti.-lIlli ebllll 
leeeõe.- sv plli.lliea. 

rieparado no 
i'harnnieruti"o silva 
lielir:. n. 'Jl liahia. 

liKCusn 
iV ( ' . -

'p'ir.'1'i 
- I I I I . I . l n 

I.ali.ua 
I.illll'. 

\UIO- : 
-IIIIÍI Dirciiü. 

Ti|olflís e l e l i i a s 
II,;I 'I 'MI A a;>|I;ir 
1 ;h!:Í c t i iitu . d 
\ ! \ A. \«'ii«l« i 
uri"-. IÍ:i 

•Ihailii •• hí iitit. I • 
. I * ' A Z K M ) A S A M . ' 

I •• | <»! p i ' C ' 0 

TSAVESSA DA SE', 7 

• 

' 0'l: IIIH'1 10 i o i ^ 
O reita. * : di 1 ;S hoi is. » 

COIXKCIO nm.\r.\» 1>Í: ÍKS! S ] 
PARA MENINOS 

T A F I I V N ; 

oiiij. uu uuilâi 
O A D V O G A D O 

OR. ABELftROO ÜE CEHQÜEi IIA 
I ' . S I M 

I.Vahcrti 
uri ro. 

linviane 
1'AIU.i. 
1 ' A I H I I 

1'AIU.I 

1'IIIUAI'! 
a das an 
• p|o pi.'1'IO. 

M I A M 

I I " 

A NT 
As: 

I liieelo 
XAX-ÍV 
1'lllMIÍ ' 
li. Vil, 

lie ja-

Itl 

Especi f icns de Souza 
S o a r e s 

H \m i:i. S C. tém Ilepo: iIo pe, ina-
neiiti dos acreditado. i;sl'K<'l|'|i <r 
do A. Mtil'. .. ile Sni/a J-iiiai"-. 
vrlld. III pelo.- | H <-o: I O loluleallte. 

A 7.1 
Abirlurai 

rro.i.í <hfs'r 
livro; pata o dos oi 

Utltltll ttt . t-orllllll lito Ile le 
Mdppas-tilolo. i 
material CM olar. 

ilo. Knnuiiari 
biiratis-inios 

lal aiilun 
ti. .Mrin .1 ('., ru i 
I . . III II. |IO. . O ... 

'll' illll !'t \t '..lí... St 
r i iiiid" o \ aliado 

to:- paia i'M iíptoi io. 
raphieos. ei/lini tedi. 
illl eoiro li\ IO. di: I li-
Miilb ina. I'i,r pr"vos 

lu 4 .. 

ConiiicsfAo dos credore. Ua inussi fallida 
do L u l / . UIIMun A C . 

0 i l l . H \ | i | . o l i l u i l r < a t t i i i t f i u . j u i / 
d i ' d i r e i t o d u v u r u c o n i n i c r -
f i i l l ( l e s l i i c i i i i i i i u a ( Ic S ã o 1 ' a u l i i . 
Km,-" KHIKI i|iii' |M*IO |il'wciitf* 

c d i t i i l s ã o u n i v o c a i l i i K o c i t a d o K t i l -
d o u (IK c i c d i i r i H c i v i s i ' c o m n i c r c i a c s 
d u m a s s a l i i l l i i l a d f l . l l i ü K t t l i i l i o iV 
C . , | i i«rn s e n u t i i i e i n s o h a m i n h a 
l u c H Í d c n i iii t i o d i a IÍL d o ( • o i i v n t f 
m f K d c j a n e i r o , n o m e i o d i a . t i a 
s a l a d a s a i l i l i i u c i a - d e s t e J u i ü o . n u 

1 diticio do l'"(itum. ii HI.I do t̂ iiar-
tcl. ntim dc. verificados IIH CI«'-
ililn-. enllheeereiii d.l |il'«l|iostn <l" 
colieordala. ne fui" (i|ilfM*liladit |u 
los lullidos ou coiiHituiicm o ooii 
tiaclo de união, elegendo ilotie ou 
I I I I I ÍH F\ndie(n para lii|iiidação de-
finitiva da massa e unia i-unimissão 
H<C11I<I<1 tu 1 m<'inl>itiH eoni fuit-
l\òes consultivas <• delIlN-nilivils 
tmlo nu fninia do ,ni |s <>pejiiiintetí 
illl I >ef|eto 11. 1117 (|r ;»| (|e (illtll-
liro <fe I M H » . K p u n i <|it<' R H < ' ( I » O 

ao fotiliccltni nto de todo*, inundei 
e\|u*i|il O |i| escute edital (IUC sei ii 
II<HSU<I<I »• puliluailo Illl rólltlil illl 
|e|. São l'illllo. 17 de jaileito <le 
IKiit». K11, Muno"! líi !muvitH da 
Silva escrevente iut untentiido <1 
cscn vi. K eu. < lillluco Cisai do 
(Hlvi-itll. ifcliv.Vi, I I M I L ' C I ' 1 ' V Í . 

I H I T I I I . n u i a <'AKAK<:II. 1 *• j o - j | 

L E I L Õ E S 
L e i l ã o 

JUDICIAL 
JVüoveis diversos e machi-

stas de cos tura , perten« 
centos A m a s s a ffallida 
do J0A0 Sammart ino A 
IrmAo. 

HOJE-Seita-feíra, 20 do correnie-HOJE 
.1 // i IIÚIII hui«.< 

o 1.1.11.0̂ 4110 

M H E S K A t A H O S 
I si lílI'TOIIIO t AOI.M IA 

l u MtfMbftl B N l m , • 
Com uP.utá du liii'iftis: uno dr. juiz do 

direito du 1" vara rumineri inl o i I«|||I -
ilmcnto dos diimo. rjndn o:. fará IriMo 
dos moveis perlellrelltes liquella lllilssa. o 
que foram icniovidoe paia o aimuzonido 
aiiuiiiiriantv. 

Tir: bft.iK'nuii'htniis do pe pala eoituia, 
Illl ai da-loiivil < u v idlavado. i/uaitla-vo.li-
ilo, ramas ti ance/a.. i n|. iras au: triae i.-t ia' utoi io rom murmure •> t. peibo, i-ieatlos 
mudos ele, 

1 liiertos movois islofailo. •• au triacn . 
para ala de visitas. Muai-ila-ensacas com 
piilta lie espelho de rrvstlll |/llal'lin \ ei -
tidos de ib .-.limar, ronilmil. s. CH rii.iul-
nliai , t.i iv <• > .«tuas pura ni invas, apa-
rudoii'.- ré jaeaiíinibi. s-ilulo I atíet de 
urlla em', puaida-liraioi. csiaatcs para 
llvio (ii|H'ti's. quildro e.pi lho loue.e 
1'Oltilia: ete, etc. 

«raaoa leilAo judicial , pelo 

a l c a n ç a r 
SIXTA-rntA, t f ê» eorrtnte 

.i « / / . . . . . / . — 
S, I ! I I ; I Miiroi lial Dondor», M 

Emulsao Abreu Sobrinho 
Cura: MfcMU. KSCKOrill üS, 15ACIIITISM0 E 

Di;iiiijii\Di; em m:I:\I . 
Por portaria do MimiiUrio da fiaerra n. 

173 de 16 do agosto de 1898, foi ordenado 
incluir na tabella dos aodieaaoBtos dai 
pharmaoiai militares de toda a Unido a Bmol-
aão de oleo de fígado de baealiiíu e hypo-
phosphitos doealeio o sodio do âferen So-
brinho. 

F' justiça merecida a exeellencia do 
preparais, qac com vantagem rubsíitue a to-
tící. os sens congeres, sendo a sua efiica-
cra attastfltía por moiíos iilnstres eliRicôs, 
c qaa ronito honra ao distineto pharmacen-
tieo Thcodoro José de Abreu Sobrintio. 
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jtofilo (i 
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IKIO 
como 

K tudo 
''LL! 

Vi-

SEMENTES NOVAS 

n i i i i » i m k s 

C a z a m b ú 
a mais a/iada\ol 

l'id.'is ns aiíiius ile nu • a, roconimemla 
da- por 

A u c t o r i d a d e s m é d i c a s 
ilepoilai ÍJ I, l I 'llirO; 

tado d" 
oiíontof • 

S. 1'aulo : 

MONTEIRO k BORGES 
Direita—Café Tiadueto 

A O MANDARIM 
• D " OLIÁ. N I 

.- tinoi 
• ti <!,, Jl,<r: 

QUÜI.ISS i!a Serra da Csn?̂ -
1 1 > . . 

1'ÍHII .1 

'!«' li '.• .I'.l 

S e m e n t e s d e B e H c h e 
(i cataioifo ib 

iil' i i' HI.I • anini 
líenu-tte-si 

a I.. Vlliiiqueiqile 
I.' '< de .llilleiiu. 

illl. 

P R O F E S S O R i 

rliiipamo 
ompb 'o ili-

do hortaliças e flôreo 
Approvininnilo-se a époea cias . emente,ias em rela 

M oiueiaibi;. que u'abamos d" neclier uni -oiiinu i 
•«ente ii" lioitaiii.as c f1«".i<-.--. vindo da niclhoi procedem ia cuio|«'a 
ultima colhi-ita. Taiiibnu lecclientc llli.lp s Tl lil l.i ri.<i|, e min 
n-lMiintes tloies : 
RAIMUNCULOB. 

AREMOMI. 
JACINTHOS. 

JUNÜUILNOS, 
«LADIOLAE, NArtCISOS 

LAÇOS BE OURO. 
LILIUMt B I V E R l é s ate . 

L o j a d o f l a p â o - t i a r H a , M a n e i r a k € . 
R U A 

\ < l T \ Il l l M-melllc o 110: 0 i" t.ibelei iim ulo puMe .ll.l 
l ioit i l ultiii.i. fl. f c u l t u r a I lavou,-I I a d a p t a d o a o • l ima do 
e i g a i i i tormavoes m i.ÍO dc roíoiilioi ida uti l idade. 

uni puia .o i . ru 
no.-, o lá tailo, 

•o par* 
lamili.i 

I-.. ,-i ver para 

dar In. " ' 
b rri ina pi 

X a r o p e S i l v a Lif*?r 
(PKITOIUI. < ALMAM i , 

ferlindo a veidadeira tornml.i il . 
ta l.ima •• cniprcüadn com i 
(adu nittilnti* a:l>... e . 
TÔ SK. 

CATAÜIIHd 
; lilidM III 1'K 

AHTHM V 
TOShl.i íiNVlll 

IM I.t l-.V/A 
rXKI MdM « 

Tl ItKld i , • • 
IXSOM v 

NI.VI \ 
l'Al.riTA(.Òr.,S NKUVOSA!-. 

dos ll- raro ctll que se pie i 
lalniuntc aiiradavol, prompto . . 

1'do lui o u ii 

Moreira Campos 

H o r r í v e l f a l i a d e a r , d ô r d e r a b e c a ^ a e • f a i i a 

g r i l a r a o feaad, a a r a a , e m i o d a a p a r t e , d i a e 

n o i t e ; f a l t a d e a a p e t i t e e n o r m e ! 

IVbiH», t o s s e , d ê r n o p e i t o , n o s b r a ç o s e ú*s a e r i i ü s , 

j u r a n d o s e m a m i g o s q n e e l l e n A o s e s a l v a s s e m a i s ! 

R o j e e m p r e g a d o n o A s > I o R o m P a s t o r . € n r o i i - s c r o m 
q u a t r o g a r r a f a s d e A l r a t r i l o o * l a t a h y , d e M o n o H o d o P r w h . 
( ' b a i u a - s r A n t o n ! » R i i l l i ; e r a rto m a g r e z a e x t e r n a , m a s 
e s t á r o b u s t o e f o r t e . 

F O L H E T I M i<"j 

I.XII 
« nrruKii ntii n» (;mvw»t 

li • aMltii' 
— VnlH I I 

mlsci »M'l.. | 
(lianada W-i 
A »>pic -it' 

|il«'liin 
•IA nau i ra 

| | 

d" 

ti- ferido por 
,.oio na i 'i «ui 

M M I lie 

illl I nm amu uic 
i "li ' • 

— K m1." o i i '!• 
«•Ma. Tiac, I-i.I • n•> H n 
Mc rt,(N-aa. n i i talr n 

dinb' n o . n,Vi •'• 
A qu lidi i l ic 1 ri i 

fHonicnto tinia* «.- nn*i 
Jovwi. eiifiio te ib ri' b • 
l a v r a r o du rua a ti' et< 

JA n»o poi a\it i". p 
pmtatu n i fortiiim r-1 

O* niasi-'!mio !•*(.*' 
|Bliiri*s/l'. doloiorH. 

r o l o ido q a i m 
—Wipiaiiili.iiiuii- ju. < 

aoawinio to»e o tiiiilm Mnw-ltie. p<i|s menina. 
•Mfa. c mude 

i' uni i alto 
nlo luiiilaia rwn-

• tllilil l|M< rt» llf 
i d. t inrt k (lv 
pnrtn I eti Intima 
(mm. uma cft«H' 
* ll .'i<iat mu-lhe 
ila-le r 

ulijuvaia n"'to 
uo o piritn «Ia 

dia da ' MIU. pu-
uiort" n|«'nu" 

,nl i 
i iiuntaiKBi a ruu 
lalotl 
is,i' cllr qne 0 
|K>( M M . . . pe-
que lianyl • 
s.pposli'ii' em 

(lianada Moian avanyou aluam pai 
.Os, 

— Míiuwac mi', dia, 
\ i'm tu. He dcclainr. eiitni'"Ou o 

debvido, i|un m pm: lh«, Irada anta 
fortaiM... 

— fün. ofltKH. 
— Supi • m(*o qtt" cllo rtn purtadm 

di nnui kiandc qiinntla F 
»\ào Ml|qninl|ii lenho II liH(P|!ft,,i 
—Halw a rilia fk :« quantia V 
^Hrt. 
—^anl •'• t 
— Tiî mM c i Ineoontn "ontri 
— K «ma orande quaetia, com clH Hll.., 

'I1 '<• • T"" 1 l e|texa d' 
,111' "II pai Illl.' tiania tl\>e|itv ti clfl-
riHiitas rontii*. t 

lia cMimi mrf • nu ti pa" .alilu .Ia 
N. l ailb. rvofwaéeu llrnnada. o rrtero H. 
Insialvado a liquidni ant proieino que 
«anima n.i ulllma Mrtmiota. nu lu ndu mil 
«iilo c vinte contou. Na mala traulu a 
qaatiHa de In MW«i o «inioeuta iuntos 
que lhe lonliurnm I 

— Uouharam no de corto. pol« nada 
WmliMMi nas «tollMMi»» do n 4u-
4rade , 

Meu p»e \ i,i trarei aniamiila, nnr* 
murou Urinada. 

— Hi » trazia tambotii desappam r« 
0 i hefe lp (Hdieia llllerveill 

yueon ' ontiu -nos como sonhe de 
talhis relativos A soturna qur Irada o rr. 
Andrade 

-Ci uma cwU, iwMi •>«.« . -

i ado, do I 
i - itr u.. de» 
talar. <• II-

» K 1'aulo. 
ú lt 1,2 ho-

" icii pau í 
"lisa r 
loi feito du 

remtU" o datada do In -a1 
do tlli'. mo «KM, 

\chmi cada. meu ilac din 
trtih. do i|iii ai alui de Him 
xa«a o dia da rua <h« aad i 11 

" K ena» dia oi» h. jc ? 
Mm, ícah a', hoje | j, 

ra- d:i manha. 
Triu iimii l|to . Ti 

— N ao, i-iuH<h 
—'M e leui-llli C ' 
— 1 ambetn nao 

<Nu e.i a ! Klita . qu * 
eailn ? 1'ontlnha dinheiro f 

Hni n nh'M-, d'ce nota dc quinhi ntos 
mil « - Vi nu ma manhã év du 11. tio 
quel i notu num. b ja 

A t.uile metti no .obn ,erlplo quliihi n-
tos mil n li p ira Ir pmar dls«rraa ton-
ta».. I'eidi araria e o dinheiro , 

I*I'|i||iIh' onde' o l|e qile nio lo T 
— N a mu de corto... A c a r t a d e v i a 

ter c n b M q do num i t i rnto . onde a n i c t -
t w a . . . 

Kssn perda era ini|ifirtante dlssi o 
ehef. lie |Hilieia l'ori|«i! n»o foi contar 
nu l(epurtiv»o ( eiitial o qac lhe liawa 
KUi'ei.ilido 1 

I aiII q a o ? O dinhi Iro , » • ! i « p W < « 
r a i a ior.c: a p p a i i n o t A b m disso, n o 
moinenti. om que ia ponuli a fortuna 
com Wcravei ,ue meu pac m<- traria, con-
fo». que a quantia do quinhentos niU 

nu parecia imlirnlfleanto. .. 
Awlai. poin, a • arta do wnhor An 

ínMle, além da» «plir̂ iOin rvIMIVM m alwiro 

dlnln Illl q«c elle tia/Ia. Mp-a\a lhe Iam-
bem a data pii i Isa d" u .i rerrcaan f 

Sim i. ali r. o Mrtnt tv o anumpto 
oi a In ni i xplieiio 

Ia mbia-re 4* imi' 'lido da cita' 
— NAo mo eiqinH'1 4o nada. 
— (Jueira. poC. diral-«... 
luirant» um monu iio, Dianada latcr-

pitou a utcmoiia. 
• Vou -aiKtnr l̂ho n 4<w|n, oicla-

mou ellii. M" i pao. d. |io i|o nie cwMm 
que ranharu o pr"ci»so e nn ber.i mil 
ci nto o \lnto c -niie. ft indo com (roren-
to e i ii,"oentn ei.nto par. varias de»!*. 
•a dixlii-M0 que uidla -o d"ni'.:aria al 
min dii' uo liiwaliiidv qti" IIO dia |n 
partiria paia • aiupina*. e qao no din *o. 
Itulute. pela manha, mbanail. paia H. 
l'aulo, I'Im randii uqti ár ll | i da Ma 
iiha —f»nde i tu\n »ou pai no |i«H'.l\adii 

— No Hotel do. Vinj.intos. 
— K em Campina» (MIU omlo fui f 
*-lnma4i 
—(̂ iiul f..i o n w ü v . q n " o o b i i r o n . 

pnrni lu - a i idadn ' 1 

— Nao iei. Na carta nAo mo falava Mihrp 
•w assumpto , 

A .ua mala iuntinha In iontos o rln 
montas contos. Isto • nni farto qnc pa-
reoo corto... Kal*' ro « RUA c a r t e i r a d e v i a 
encenar papid* importantes V 

—llevia em errai, polo mono*, o reslho 
4o banqueiro 4o lN««alva4o, em mi 4o 
qaal meu pau 4epo»lt.r. o rerto 4o 41 

— Saiu' o noiue 
N nHor. 

• ~ A l l l l . I U e l . I U A 

ma pao 1 
— A nlni M, 
— I ia " ii i ,11 

4* 'i o lMni|U"iru 
•hriieni o rt*ii'.o 4. 

o» 

1.1, 

- Htl' e, rtil ll-a. 
(I di .Virelllo Kul'(nai..»n'Ao .palavra 
—N"iu IIH MIIO Anua Imu l> pi ivutitu i 
Miitvaildn oitri niiec., 
(IfMiada fer o palIMa como ama morta. 

Minha Irmj. hultiHriou «Ma. 
—Sim. no ntcsilM dia em que n̂ chcii 

I earta di eu me. n*o foi A oam di 
M M I I B UM.I Moran. q N clAallir 

K o 4.hurado 'le-mn..» . ..ni um «•»(.. a 
hmii*ii (loii>ia, que até ww numiento 
re «-.'aliara por detrás dai oatrn ih- « 
roas, 

Mau uida vendow a* Ini tnlfnmln 
.van̂ ou aluatc pu-• o.. 

I.XIII 
AH NA* IMAI 

A- 4aa niulheree n<e4iram-se com o olhai. 
(Iranada senlla Invadil-a am fort> ter-

na. «olandii-n>-HH' o ramrno nas veia' 
ao ni imhet ei a finnuaa florirta 
4a Rrpernnva. 

IHniac ertava alli a haMardn 7 
fm qnem haila selo rhamada f 
M«e 4la*era f 

«r a«etmi4a4er « ratlo 

da rua 

A filha leaitima do «.•Mune-iaati lama a ll imsina e.ias p. imintas. * . ipli a tom ura In«.i4tl-a 
\ ja p-rt.rtw t̂o proiand.i n,Jo wi-I""» * Muitrailda, quv tarlMonti adlil nhaia a enu-11. 

\ menina (l(an.'l.i fui r„n eflblin i 
minha i-M. ev lumoa Hla, ma nada tem 
n mi itiltn ii.ni a o.inra trarn a qu, ne 
traí aqui. N io nto contou <|ic eu pa. 
'•taia om *iimni, nem pcnleu em miniii 
casa earta alvama. 

Km \*e prio-tiro o..nipnh'n.bi o nu. 
tlvn porque rie Ijam ,hI«>I se ou IIm ,,, 
nhi . imenlo do nurte- ,1 a H. l aulo d. 
Andiad- lliuap. m u p.o o nica . 

—A ju-tiv.i i|io i î  lai .. ií, „ Julr da tu triCAlo. f. y .eu 4ovor c tom mu»«. dln No 
Vi i"i'plii ou i om MutMiita a foi nm 

f» doii-t i nAo tl n direito noM 4e«o na-
tiir, ainda que |an am «04.1104,,. odio-

rn«|«lta> M.hi. inno. 1 | 
L: i • mupi* lo mti perfoiiamen.cn tini 4a 

p i unia diiiitida ha |*.u< o a nu-nina 1 na 
MMta. 

fn p. 'iram qm ou. a Illl tnidn r do., 
hl-(dada do !i«(o o atforto mm« de 

ilioe 1 ( 0 M I N U A N D loian Aoeasaram-me 41 am parHi WM. pois du faspclia A ii"ii-â »n 41^ paeco 1 
1«l<mma. Tida 

K.11, i, H IUT 
a rhiueaa. era a nituidii assa- • ino dl Andrade Vn 

lado Anna liada Mie poryunt o la po.', «iípcrai que a uilcm |amd • 1 a 
In p"l .voltando |»ru llrai .i 

contou -
l.nt.lo loi A • ,1 a 4o»ta senh 

(•uMndo falai MmaarMa, a o 
i-up. toa quiisi todo o atuai li, 
h. n.,r i.': pondoa ; 

-K|ni, -enhiu. 
— Vá. loi ia faaer f 

< omprai 4iltcn-nte« eoam 
temem ao te. rommcniu. c 1 
pni-iraia. 

tlfnnada pi enunci ando e t.i , 
tltava Mnrir.iiida 

1 1 i . . ' . , ,I ,I 1. . imu a AorMa p 11 teud.i . • 1 |m.||I tr-iv«4. 
Km um dii lesivas Mnipiu 

Aeu II lt' l'«:-iill 
Ja ih" d, -e, unhar... no ni 

«•m M'(. ii«'i Id a eurta do meu p i 
Meda ttnli.i a earta qaand 1 1 

na loja du ruu da |»<r.ini.-1 1 
— A ls -o não |m-Mi ti>pnaoe| I 

re ait da a (inha... 
—•(1111*1 ropmiia qU" pe| li- 1 1 

br--erlplo cintendo a carta c a 
batieo r 

—guando re»ri««ei A mm. ru 
— Ura 4e dia 1 
— N»o «onhor. anoito. era já 
— Nlo tem idAa aiituma 4o fcr • 

a earta poderia ter eahé* te re* '<* 
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I m p a s s e de c o n t r a r i o 
V r a a p a a u * n • contra-

de uma c a s a de aa-
•4o, com acoommada-
)• p a r a negocio e aitua-
no oentro da cidade._ 

Inform ações , no escr i -
1 ptapio desta folha. 

Clinica cirurjico-iliiitirii £ 

L G. MAYER DA FONSECA 
jruiVKUM jtela f aculdade th 

'Medicina tlti Wo de Janeiro. 

TRH O S K l ' KSCIt lPTORtO Á 

Boa do dr. Falefto—4jg 
S Ã O 1 ' A U I . O Ç 

[M T R Ê S Ü I A S 

j n n n d 

C r a n d e l i q u i d a ç ã o 
Una de I . Bento, B I 

ílmciiPeniiraiífVanceziit-eingleziis. 
aeeim como em ternoF. sob medida. 
imruiiKiinos. desde 7oS a l iu$ réis. 

G r a n d e v a r i e d a d e d e g r a v a t a s < 
l a ç o s de sèda siijierior, de iíÇ a 1$ 
r é » , eol larinhos e punhos cpiasi 
|»0i m e t a d e do preço; para salda.: 

m , I I I l i I . l u t o . M 
« t T A I V I E N T O Ò O S Í W S I I . M I V E S * 

c ^ w â ü i u r 

ormicida Brasileira 
P R I V I L E G I A D A 

Haeliina oxtiiictora da formiga saiíva r 
O m a i s t l m p l e i 1 , p r a t i c o o o m a i s l i a m t o «lo t o d o s o< 

H H i n v e n t o s d e s t a n a t u r e z a . 
^ ^ l i s t a s t u a e l i i i m s j r a r a n t o m a o x t i n c ç A o c o m p l e t a d o s uahl'a uucistuída 
j o r m i f r u o l r o s , c o m o c o m p r o v a m o s a t t c s t a i l o s d a s C a n t i n a s M u n i c i . i n o s d e s t a c a p i t a l 
do v a r i a i ( lo E s t a d o do M i n a s e i la c a p i t a l f e d e r a l . 

K o r i i e c e n i - s o e r c m c t t e n i - s e p o l o e u r r e i o p r o f p e o l n s ootti t o d a s a s i n d l o a v o c s pro 
c i s a s ú s u a t i p p l i c n f & o . 

Únicos aoentes •»•»•»•»• • <' -.. i - ír-' 

G U E R R A <3c Ü. 
41, Rua José Bonifácio, 

A' 

D O C f t Ç A S D O P E I T O 

Í ttHbmmt, tnrnmtH ahmtm, 
gtpt$fn$t$i mainunu, 

^ rniMi, 4*., «a. 
" W t C A P S Ü L A S a 

EUCALYPTINA LEBRUN 
«UAIAONi tOOOmUMAOU 

R w r w cntMtw « i U t t m ê t l r n m p toMnptnUm U M t i M 
ml: HIIHCII URUil h « nu» < 

~ - P H V . M H * . | ' « . A l l À M t K r ; q 

^sêmmammÊÊmmmmm^mm» 
C A S A D E P A R A M E N T O S 

A F P A R E C I D A 

| Matte l a r a n j e i r a 
J R e o o m o n d a - s o o m a t t e i a i a n j , t 
l l s e r o m e l h o r do t o d a s as i n a i e . . ••• h. j.. 
' | c o n h e c i d a s , p e l o sot l s a b e r a n a d . c . i - l 

' p e r f e i t o a c o o n d i e i o n a n i i n t e , m i o Citai . ' ! ' 
s u j e i t o a o o i T o n i p e r - s i ' t 

L'nii'0 d c p " s i t a i io : f , . ' 

Ao Mandarim 
aa—TKAVKSSA III) IIKAZ-22 

I 

W í i R L O P £ V A 
BROTAS 

Seccos e moines por atado 
K A V A l i l M O 

Opwíçócs bancarias 
DKSCONT.O DK OUDKNS 

" o n t i n ú a a f o r n e c e r s a q u e s \a 
los, l e t r a s d e c a m b i o s o b r o I o d a s 
a s c i d a d e s d a K u r n p a p o r inter 
m é d i o d o H A N V O P<JI'I>I.AK, do 
S . P a u l o . 

T K M 

! 

G r a d e s depósi tos e e e m p r e t e m e m e x i e t e n c i a 

Maehinas e matoriaes p*™» 
Industria e Lavoura 

AVISOS MARÍTIMOS 

7 — LARGO DA S É — 7 
( i r n t a l n s o t l i n t o n l o d e s o t i n s o s i d a d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , o u r o f ino o p r 

l a n t p j o u l n s . p e d r a s o c o r d õ e s , p r o p r i o s p a r a l i o r d a r . i m a g e n s , n i o t a o s . r o s á r i o s 
todas a s q u a l i d a d e s ' , inedal ltt is d e I o d a s a s i n v o o a y O e s , oôru, t t o r e s o Indo o 
d iz r e s l i e i t o á oi-i innioiití ivao lio c f í n - j a s . 

( l i a n d o o t l l n n a do p a r a m e n t o s . I i a t i n a s o r o u p a do a n j o s . 
A p i o m p t i i - s e o o m b r e v i d a d e i | t ia lquer o n o o n a n o t i i l a , por p r e ç o s razoáveis. 

a f l . d a S i l v e i r a & C o m p . 
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ÍSARLI & VELLOSO 
I M P O R T A D O R E S 

do armas ei luanirõcs |ihíu caça e guerra 

Caixa Pastai , SS2 End. Tele«.i S M U 
8. PAÜLO 15 -I I 

para (;. >Utuir.as.íor^üj> aos^y^y^í 
.{ r.tiM?> tu u'. • • .. íiiticos v de nià aòpareríjS' 

— * - - • * - itncM.ijjws'/' • Miiv. ' û . ura uj;|/iji ' 
C«a 1 • *i lun 1'» • .'.uJlOb. Vl^or.osuht DCM.î  I)eviil i»s t ui pi .prtcdâif» liulnwivar̂ibgí-.Bav 
••t«t B»r, .. a < «•»n<lill« fs^iliu n (liRWlAo -fiè* ; 
(Mt. .. si • , tiroti átv»'.tw»i *tcioa <2't M:if«t. iímUh 
f«Mn t, lortu.o e . bmiuiü pro|torc;iut*adA'iLV. -̂.i Mjl*' 
ií.o tcni-.e. t, tieLi.iüitíBtk/ Í j íteiio. tiúe at- u»raô' iumk * 
lubtffu .1 - » 

Appli . nlf a'* on%«Ile», boi», aeresa, rmrgfa'. ^ 
fw» e cabrito» t cvui efp»cattÍM« U %avc«*'•«• H 

— & \ 
Acha-: f â venda luut d r ^ 

<v 5 rias pharmacJai e • 
^ " !t.rragtriit, cíi» 

Josdo ürtai 
W yV^ly t>»r» «vtm» 

' rmt»çCv.a. «SIIJM 

! 
^ Ê t i m o n t o q u e a c a h a n i d e r e c o h o r . 

\z 
G r a n d e fisiio h a m < c e 5 0 a n n o s 

X Â R D P E o e S L A 
un&íisa m» ametma r m * s u a d rh-íí-jeíira 

tste míbica Miro, da uúnr o^rada—t, 
i adaptado mios meílores iMicot st *vie 

CONTSAl 
•EFLUXG., GRIPPF., TOSSE, INFLUEM* 

SATARRO PULaORAR 
IRRITAÇÕES fe* PEITO, DAS VIAS URINARIAS 

I BA BEXIGA 

M O T O R E S de f juaesquer a u t o r e s e s y a t e m a 
E N G E G V O B c o m p l e t o s p a i a benefic iar o café . 

E N t t E & N O S c o m p l e t o s p a r a benef ic iar o a s s u c a r 
M O I N H O S do F u b á , E n g e n h o s d e S e r r a . 

B O M B A S , B E B U L H A D O R E S , A R A D O S 
2 3 M T J I T O S O U T R O » . 

F E R R O Ouzo, B a t i d o e m b a r r a s e c h a p a s — AÇO e u b a r r a s e c h a p a s . 
Z I N C O L i n g u a d o s , c h a p a s e b a r r a s . 

— C O B R E L i n g u a d o s , c h a p a s e b a r r a s . — 
B U B O S de F e r r o fundido; de F e r i o batido, p r e t o e g a l v a n i s a d o ; T o d a s 

c o n n e x ô e s p a r a o s m e s m o s ; 
de Cobre; de Aço; de B o r r a c h a ; de Algod&o. 

T R I L H O S d e Aço, p o r t á t e i s e fixos de q u a l q u e r f e i t i o e peso. 
C H U M B O , E S T A N H O e M E T A L P A T E N T E . 

C O R R E I A S de C o u r o , Algad&o e B o r r a c h a . 
A Z E I T E p r e p a r a d o p a r a lubrificaçJLo de m a e h i n a s . 

FtiRftigie de ferro e bronze em Oampinae e S . P a u l a . 
F A B R I C A D E C A R R O S , C A R R O Ç Ô E S e T R O L T e m SAO P A U L O 

B a c r l p t o r i o s : " 
S. PAULO, Raa do Commercio N. 14 - 6»» 84 — CAMPINAS, Roa Lidgerwood - c ™ 

RIO DE JANEIRO, Roa da Quitanda, 131 - Cai» 13V _ TAÜBATE', Rua Bispo de Rodofalho 

OHeresem p r e ç o s o condiç ioB v a a t a j o i i s a i m e i . 
. 1 — l i " a t é l.r. 

P A C I F f S T K A M 

Kaviget ion Company 
O rAul ETt: 1MII.E/. 

OROPSSA 
e s p e r a d o d o S u l n o d i a 3 1 d o j a n e i -

r o , 8 a h i r á p a r a J B a h i u , P e r n a m b u c o , 
t i i s b ò e . C o r u n n a , J j » P a l i e o o L i v e r 
p o o l d e p o i s d a i n d i a p o n s a v e l d e m o r a 

L i O v a p a s s a g e i r o s d o p r i m e i r a , , s o 
g u n d a o t e r c e i r a c l a s s o . 

v 
r .nirr.TF. inoi icz 

O r i s s a 
e s p e r a d o d a E u r o p a n o (".ii 3 1 d o 

j a n o i r o , B a ' i i r ú p a i a L l e r i t o v i ' ' . r . 
t u A r e n a s o V a l p a r a i B O d e p o i s d.-i , 1-
d i s p e n s a v o l d e m o r a 

E a t o p a q u e t e r e c e b o p a e s f e i 
p r i m e i r a , s e g u n d a o t e r o e i i a 
p a r a o H i o d a P r a t a . 

V i n h o d e m e s a , f o r n e c i d o g r á t i s • 
p a s s a g e i r o s d e t o d a s a s e l a s e e s . 

O s p a q u e t e s d e s t a U n h a s ã o i i l a n : 
n a d o s a l u z o l e e t r i c a . 

P a r a p a s s a g e n s o e n c o m m c n 
o u t r a s i n f o r m a ç õ e s o o m c s a g c r . ' c s 

\\ IliSOÜl, SO^iVrOM!'.. 1.1 ill í II 
I n a d o R o s á r i o , 1 3 - 8 . P a i to 

. « f t M N n . ' " ' IM qil U M I U t M I 

Itbricj itspusiio <«*il è Ku* Viciori» 19 
rtioiui u rt—B Paulo1'" » 

»o -ir. 

V í t l d e - H ' 11111 l iem n e t i e i i o . lul l u a d a 
E H a t . i l . II. 'tl. p e r m o i n o de i . V . t• 1 1 
p r o p t H ta l ill l l l i t i i a de. t e l l l t l io d e IK ^ i e 
e i i i . T i . t a - M mi n x f i i w c a s a . 1 - I 

I I 

Kafsl COMujüIU 
O f r n f t - t e t n r k » i lc-t . Ii<4> I , t\ i a tun In 

<»'ri ' . .nil i i mio i l i l t M t a n i c a l a » • 1 • r i 
# ! t « ' l t o ' MU Mlll IIIMl Mil 1 \lt r i ' t t tH! 1 
1 0 | t n i : c 'k *• ( I I t f . a 1 u l m d e tieji 
ftinlo o <|lu I p r a r o 1 \etiili 1 à | 111 p a o a 
|,M.|!tO ' 'I ' ^ llll l|l' r, 

r<. I »*•' t-tm. 
«_ü AvrtMo Me tam 

Professora 
f i i r t n n V h a b i l i t a d a i t w | i p n r w r t t a f 

d p l a m i l u i p » ' « li-oi Hitiai t i i r n l n n s . M)i 
n q n e r t a o d e tiiiintl' otti ln«i'l'di>» 
I j m t o n a n i s t r i - i a r fH i m s i iic piano, r a n 
. fírmdnwho r t t a h a l h o s , 

/mm clu rrdacvn» a titmo. A 
* 

nmA* 
• « « " / • j ">.1:3 f j ^ s : . . » a *IIÀ O íusxoa ' 

•*'l««rt j'»/tf« »r tuati ink <u/lu • > wr/1 — 
tmm/te* • orniuf vuj»)o ntev 

f̂MV FPUÊIJIO QLLLTTU Jt̂ MO — 

% „fmnmvn tf» t 
IJBAI— mm M nww •»• •«#• 

/m«>*iMt w efjv« mm m «nt ímiia 
" • jmpmm lumé mÊMj a ia») H» — 

R e s t a o r a n t A s n e r i c t 

ESTàttLLECMKRTO K fMMUHA IÜKI - URI N SH KKN 
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